
SAO PAUI�O, �� o presrdentw
Vargas acaba de des'gnar o ma­
jor�brigadeiro Eduardo ,Gomes
para pres.dente da Comissão M.­
ntar Mista Brasil Estados Uni­
dos. ideia da escolh", (lo ccman­
'dante o Çorredor da Vitor!a ]la�
1 a um cargo dessa natureza, <::.).
mo a personalidade mesma do

escolhido resultam 'dc',um8, con­

fluencia tão h'3l'moniosa de int'.'­
rcsse supertores. antes (le tudo
do sistema ::pan�amer;cano, qu e
SÓ há fel:citar o chefe '.:1>1 .nação
pela faculdade do acerto, qUi;
de acaba de evelar;
Se hã no Brasll, uma cri,!lEn

isenta. para agi!';. em, hora C'l'IW}
eEta, corn a jm;tiça qUe a causs,
da América e do Brás;l l'l)clamg
é o -sr. Getulio Vargas. Lembl'a",�
SI) 'de :t91H a 11H5·t :ml" ..ntm,lo·,
(malgrado a linha Impecável .'"
constante de adverearlo do reg;"
me) que o "teneete" Eduarch
Gomes encarna 50%, da ;1viaçA.lJ
militar brasileira, Não lhe r1iSCll­
til !lJ atitude, em face 'do E stado
Novo. E' preciso projetá.-in pel"
carreira. afora. E:. assim: é d-n­
tro do msl:!vlo Novo que o "11'>11"]1
te' Edll:nrdo passa de tenente-co­
renal a major-brigadeiro. Todo�
pensavam que ele seria Ilm{ija',b
pela SUR perseverante Irrecon­
r íabltídade com ti demo"racia '-'- \

t.oritarh, Mas o que [-I(!{>n1och
era que a perc,onalidade do sot­
�ado que fez Q Coreto Ael'f'io Mi­
Iitar, se projetava com tanto re­
velo na historia da na eào '1l!p.sacrificá-lo equivaI'a ;_ nllltilal'
um pedaço da propr-ía pa'trta ..
Hã hOnlel�.!l que nasceram C{>ll1

um estilo t'U"obrio, com urn cor+ �

pessoal, inconfundivel. O i'R!.'V'
do brigadeiro é o estilo "casmur
1'0", Ele é hermético, Ele é f'e­
chado, Ele é o prisioneiro (ler;
G'i'US proprtos planos. Não h,'ic
mudar Uma criatura que n3'3c ..'�
para não ae 'de:;xa r. sof ist.íc> j'
pela ídéía. pelo ponto de vista
pelo magnetismo, ele quem qll':l'
que seja.
A escotha do presidente s'tw,"

do o Brigadeiro nu po!'içiio <":1

que o Coloca. homonaae a antes
!:le tudo c, individuo de nrüor .- ,"1

t imerrto ameríoano do Bnl:sÍl. O
(Clluelui lia 2.a lHtlt· letra A)

Assís CHATEAUBItIAND

estatutos
CDrrente em pról da reeleição

presença dê elevado nu-, onde se fez notar o grande Irrteres­
m�ro de a�soc:iados. rea!izou-se. na I

se �05 associados em adaptarem os
nóíte do día 30 do mes proxrmo antigos estatutos as exígeneias a,
passado. a Assembléia Geral extra- tuaís,
ordínárta da Associação Comercial Os debates por vezes bastante a.
e Industrial de Blumenau, para. a catorados, deixaram patente o in,
pedido do Con�elho Deliberativo, teresse da classe na reeleição da a­
dehatI' a reforma dos Estatutos 50- tual diretoria visto que esta. sau­
dais. " be se haver com bastante critério
A reuníâo que teve inicio precí- e prOficiência na defesa dos ínte­

sarnenta às 20 horas, terminou as reses do cornêrcío e da indústria,
prolongados debates elevando bem alto o nome dessa

entidade que representa hoje sem

duvida alguma, uma força proe­
minente de arregimentação classis­
ta.

da. aluai

cooordenação de seus valores.O sr. Federico C .. rIos Allende, a-

tual presidente expoz as razões pe­
las quais não mais pode continuar
II frente d'aquela entidade, mas de
nada valeram seus argumentos fa­
ce à corrente que está disposta a

reetoíção dos atuais mentores da
entidade,
O sr. Adolfo Wollsiein, que bas­

tante dignificou O cargo de 1.0 te­
'scurétro, afirmou não poder conü­
nuar desempenhando as funções
para mais doi'S anos dado os seus
mtÍ.ltiplos afazeres.
Manifestaram-se ainda os Con­

selheiros Antonío Cardoso da Vei­
ga, Augusto Reichow e Carlos Bu­
eheter, que solidados com a reelei.
cão da atual diretoria, se manifes­
taram contrarias a qualquer outra
chapa,
A reforma estatutarla. cujos tre-

t
chos foram lidos capítulo por capí­
tulo e submetidos a votação, foi u­
nanimemente aprovada, com exce­

çao 'de algunB' arugós I!1troduzídos
em votação tiveram aI,
em contrario. E' de se

que desde inicio está fadada a ser
derrotada. razão pela qual não tem
encontrado candidatos que quei­
ram aceitar e mesmo permitir �e�

jam seus nomes lançados em cha­
pa como provaveis candidatos.

,

Entra assim a A,C.r.E. rr'um
grande impasse do qual estamos
certos saberá sair-se com galhar-.
dia vístn o espírlto que reina en­

tre os seus associados' que desejam
o engrandecimento de sua Associa­
ção, ainda mais neste momento de
D.preensões em que vtvemos, onde
ludo aconselha união de vistas e

l,
I'Agrava-se cada vez maiS a

situação dos nordestilos
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governo estudual nl��!UCa�; 11'["�é'J­
te':; de auxilio, ]lOl;. a �';dade fui
invadida por uma leva 'de 111!
flagelados. não díspondo 03 rn•
deres locais de meios para ajl;·
fia-los. Por outro lado, de .\1-.­

goa.s. ínfo rmam que o" csmi­
nhões ela Legião. Brasi1c'ra \1�

Assfstêneia. mandados pare. �

interior :COUi gcneros allment\pit' \
estão sendo �uat";tcc:doJ.; por f"nj.
da'dos do \;XF.;rr.:t0 .. T'ara C\;jt·\t"
;:H::.8�lio;c,. lJv IhJ'\·!�("..I,d. ...) d,>i; �r;�::-;I\'!�
lha. naquele EAurlo. 'nfnnrlilf'J
que os flag-elallos alncaçam t1S$-tJ
tar- o deposit.o df� ;!énel"íP{ �,!�"\ Jr
BA, tendo "sido p"didQ a ;,h .:"

8 b < 'd' da do sr Ingo Hering, reuniu's_e ontem,'1 juntando relatório do aro .de 1952; tra�scl'evendo o tefegran3a
,

o a Dresl: en '"
. i aI com a resença dos

segUin-Ida
COAP, n<) qual comunlca a res�luçao tomada com relaçaoas 14 hor�s, a .cJn�ar������c�u�l1er An�onio Reínert, Fede� aos produtos de export<>ção; comuUlcando o agradeclmen.to dat:s vge� or;,sÚe °d�O Vl"tor Weege Emilío Jurk, Ary Tabor- professora NUa Picke..:-ing, pelo aun:ento de seus vencllnen­rICO a� o�. n,' -

Z'm'mermann tos' juntando cóuia da eorresuondencla h'c.cada entre o gover­da, ��lSra�o Tl�el�alt!ed�Ose�undo 'secretário procedeu à. nadôr José Américo, dn E�tado da Paraib;a,_ e a Comissão pró�
1 't �r o:taOSan[:rio' a�e foi aprovada pelo plenário, após I Flagelados dést;! cidac �; Juntando a petJçao do sr. :V�al_1oeleLura a

. t., -

• b t Ex ediepte, que cons· João da Silva, pedindo dispensa do Imposto de Indusc:I,a eo que o sr. �resldell\e. ��� por Te!�g�a�a ao dcoutado Nereu Profissão; juntando cópia dos atos baixado" dU�'ant� o m�s deii>u da segUldt�e�Jo e��""felicitações enviadas põr ocasião de Fevereiro; indicação n, 10153 do vere�dor Al:t011l0 Remert,amos, la�r_a e

reu'dente da Câmara dos Deuutados; co- com referencia ao pontQ de automovels locahsado na pra1;a
,

sua ree elçao para P 51
-, D RI

. ,. ,;; - 111"''' do '\'e'-eado" Ar" TabordaWASHINGTON, 31 (UPl - O comunist:ls, O diretor da segu- . -,

de Jandir Pereira pedindo sua dispensa de aUXI- r. rnnena_u; mOlca<.u'" n.I. .. ilv". Á L J ,vice-presidente Ritchard Nichon\,ança mútua. A.H. stassen, '1- W;1�c:�a�cret�ría Exec1.:tiva da Câmara; o�ício do sr, Oswaldo recomendam!o ao sr. Fr0fel�o Mumclpaldo em �e pur:flO;ran�interveio no desentendimento CUBOU 'Mac Arthy puhIicamen:e Rutzke comunicando que não pode aceitar a sua indicação co para. os guardas de trans:to; parecer a OffiIssao ': '_!nansuorg;do entre o governo e o se'I'de ter com essa ação "minaj}o" como membro da COMAP; ofícios do sr. Prefeito lVIunicipal, ças, opm�ndo PHe1a apr1ovSaçao dAos t",?a�ancetes da CdomClSSa? �e• ,< • • ,

d
' -

d tr d do Construçao do osmta anto n OUlO; narecer a 0l111SSaonad_or Jose�h Mac _Artliy: a pro- lOS esforços do governo norfe-a- com�llllCand\l que �a 1�11�10� ,a Elaca :1��saJaove �ae�orap!drO de FinaIH;as, dandõ seI! apoio à criação-da Guarda Noturna

\lJOSlto
d,a Cleclara,�ao d�ste. Utll

mericano, para acabaI:' com. (I in- T�tu. III, em rt:spouta a mdlc�çao fi, , o

3
r

. opinando que seja cnD.cedido pela Prefeitura Municipal oque hav1a conelUlUo pe'�soalmcn, iercambio entre países oc:denta'g ZImmermann; Juntando o proJeto, d� le n, 21!5 , que eqUIpara e
T mensal de Cr$ 1 00000' oarecer da Comissão de Fi­te um entendimento '100m Os pro·

.
,

os professores normalí:::.ías; comunIcando a sua ordem dada aUXI 10. •
, , -

�
m:ietários de duzentos (l quar"m- e a China Vermelha. Agora, <;;:·1 à Direção dI) Hospital Santo Antonio, para o uso obrigatório nanças, pedmdo ao Automo,:el Clube 9-e Blumenau _um exemta; -e dQ1G navios mercantes

gn.-\gUndO,Se
anuncia. Ni.xo� tenclQ· da sirene da ambulância, quando em serviço, atend.endo as' pIar d�seus �statuto�para Julgar €�.üa� seudreqU��lm.e�to elr:_gos.· par� imped:r que ('stcs f;- 'na j?<!.cificar lls coisas, fala.ndo sim à indicação do vereador Ary Taborda; comunIcando a que pe e a dlspensa e pagamell<oC a1U,:-xa 2e.ameãg °l;tlara.' PBa)re, .

t
.

_.

426' t d ",d' onc I na :p. �
zess�m o comercio com palse'3 com (> presJd� e EIsenhower. I sançao das lels urs. 424 a , e Jun au Q. copia as mesmas,.

,

cham ultimados, de
com os principios da técnica
moderna, oferecendo relativo
conforto.

O Local
Falando sobre a elevada aI·

titude do local, disse Cesar
Lates:

.

- O lugar é ideal. pela a­

cessibilidade e altitude, unicas
no mundo. Alí -os raios cós­
micos oferecem uma intensi'
dade 20 vezes maior do que
ao uiveI do mar.

O que se levariam dois a­
nos a fazer aqui, se consegue
lá em dois meses, Logo a cons­
trução implicou em considera­
vel economia de tempo.
Depois < de ressaltar a mu­

tua compreensão entre as e�

quipes e a eooperação da F.
A. B" tornando mais acessí­
vel o local, salientou:

R10. 31 (Merldional) ._ A ea- - Tambem não posso si·
pita! ))'",<ie?al {'I (ado I> Hrasll tI lellciar - prosseguiu - sobre
earam noje sem a pre',risão ofi, a colaboração qUe ao Centro
e'al do tempo. que é fcrnec:da Brasileiro de Pesquisas Físicas
pelo servi.ço de Incteol'o!cglft. di, I t�m. prestado o 9-0verno bITMinistério �Ia AJ�Ticulh.:.i'a. pu!' ' sIlelro, a Prefeltura do DlS­
moti ...."'s aín�a não expl'caa",,,, a. I t:r;ito Federal, o .conselho Na­
quela rella:rtíçiio deixou de fo:" �lOnal ge. Pes9Ulsas e a Con'
necer o boletim, que c().'tl:nl�' 1'i>' fe;icraçao NaCIOnal das Illdus�
transmitido poníualmertte toca tnas.

,.

noite ao" jornais e -cstaçõe:s- ÜQ BrasileIrOS em

rad:o. Atê agora continuáva falo Chatal�aya
I:an'do .a pre\t1são, que deve!'!:;, E conclUiU o professor
cobr'r o periodo f>"iürc as dU3.31

sal' Lates:
horas da madrugada de hOje e aS - Em Chatalcaya atual-
duas hcl""" da nlanhã. iConclue na 23. pãlr.:;.a

a afirmar, hoje, pue não se

I,ções
que nos foram prestadas1

Tem-se como certo quc a chapatrata' de uma providência iso- - fixar no máximo em 12 por organizada Qe conformidade comlada que o chefe do govêrno cento os lucros e o recolhi-
os estatutos, pela atual diretoria.pretende propor. Trata-se na mento <I:: Tesouro làe todo o
será derrotada, frente à chapa querealidade, da primeira de uma I excedente. �el'á apresentada pelo Conselho De.série de mensagens que Q sr, Dentro do programa que foi
liberativo que propugna pela re.Getulio Vargas está elaboran- 'traçado, prevê-se o investi-
eleição dos atuais dirigentes.do e que serão préviamente mento do que fôr apurado em

submetidas �o pTB, antes do I cooperativas, construção de E' facil de se concluir das difi-
culdades encontradas pela atual di­conhecimento do Congresso. Iresidcncias em condições mais
retoria de formar uma nova chapaAltos Lucros 8": alcance das bolsas popula-

_�__

����j��1L'�: �J�:�I�!���1:! �,�iti�:h1�í�:��O
a novos

in·1de08Uer I"ra' 1
....
!.aos Estados UOI"dos paraminando os balanços de 1952, Todas essas mensagens de'
..das diversas indústrias e ca� verão ser submetidas previa'

��s l�c�:�c����:OafÍ�:in�� q�l: ��?ã�O le��iti��e s��r:e s�a a�= reforçar a am·lla�e leulo-3merl·canatos níveis e de que, assim, a sunio. Também a esse partido Upolítica de estabilização dos caberá a lncumbeneia de de-
preços do custo de vida, nos fender as iniciativas, na Ca· ,

d d
têrmos em que vem sendo e- mara dos Deputados e no 80- Na-O vaI· procurar trata os dA Gleu axccutada, é um fracasso. nano. �Ataxação dos lucros exíra- E' de salientar-se, a propô-, BONN' "t

.

'PJ <' .

"(Jrdinários significaria a cap· f'!tn, que na Camara está pa-' 1 ••,. \l,. -,- V prime [ )

taçào de novos recursos ,ltara rada uma mensagem dispon- ministro .l\'de.1Aucr reJ1<:ltiu CjH"
<:'1l1j)rêgO. pelo g�)vêx:no, em do sobre lucros cxtraordiná-l na sua v�á�{'m IV>' Estados lI,l)rovidências de benefIcio ge' rios, que não teve andamento

. _ .raL Como, entretanto, tal pro' a pedido do próprio govêrno. mdo·.', esta semana, nao \'al P!'O'
vidêncía por si só não poderia
deter a aita do custQ da vida,
deveria haver uma aplicação
reprodutiva do que fosse ar­

lecadad-o, evitando-se, assim,
a formação de lucros exagera·
dos e. ao mesmo telllpO, crian'
do-se' novas fontes de riqueza.

Investimentos
Pensa, assim, () govêrno, de

início - segundo as informa'

Continuam 1l9SQ!a'<lora'S ns noti­
cias que r.hegam dr> zona .. tingi­
da pelas secas Assím, as auto­

l'idacs de Piancé �:"r6t.aram

sociais

prever que para as proximas dei­
;:õc'� que se realiz;ürão fi 27 de ::\""

�ri1. diJicilmente se esquivarão os

atuais membros diretores. de uma

I!I reeleição dado o apoio e simpatia
que vem merecendo a atual dire·
toria.

·PROTES'10 (ONIRA O
PROJETO M. FALCÃO

em
MAcv.:ao. :1J (l'.ft·r diona!) - A

Associaçã.o do:> Pt·of.ssiona s t."
legTa:al'alh n.0s 'Ji'pulatlr)., fe'cl'"

soldados
Uem.

par". mantce

no poligono das fif!Ca�. I) z o b:­
legrama "ue a med:da llarã in'"
yjiáveh; pl·ejuizos, enfraquecen':,(:1 a ida ao locai ,de um co.ulinhã')
O credito. Sabe-se que o lei!.. de gêneros e o 2flB.C. C11'" 0:1

grama foí insp'rado direta:llPn'(I socorro., militar('s. \. J"í'iã'J
pelo governador Arnon de Me!b ,Brasileira. rle As'ütcnc'a orcl,,­
desse modo, se ;r,compatibiliz' nOu tambnn rjllC' o efl("�J'l'sg:HIl)
ainda. nla l� ("1)!n ",::� chl.';scs prL 1 fIo posto :l' hni1a o Inalor núnlorfi
UutOI':lS d09 "'"'tado� possível no serv:ço.

MACEIO', :;1. I Mel'irl '-'II;"!)
Mil flagelados p"et",nt]em ata"" r
J d"posito ctp gt'\nC'ros (la 1,.B.A.
I'ln JVlar3vllh;'l�";. �l_�ndo q11C (j St·�
cretâr'(, 'Jo Tnt e1'ior dei fTlliino'l

!"":th� e fJutrnr,;; oJ't!'ií"'-·:> ;:n"Jf.f'sbnHlr.
contra f) 1u·qjf't() M!'nh.-; l,"'alr.rll'
no son tido de conceder ll1oratorÍa

curar novos uatados ue ajuda, geiro, com ou sem a rl'!luv1J<;;i11
UlA-S .aDenas l'ct<,l'��l' () !'ntencli. do acôrdo internacion fi d,) tri
menta entre os povo:; alem.ão c' go. A Camara extendeu aé mi!
nort,,-amerlCanQ. :li:m <:iCc1àI'�Ç,',O novecentos e cinquenta e aete a

escrita à Uniteo. Pess, A'r.:eml.u('! autor!dade da junta canaaleu<c6
ttcreseent.:>u toxtt,,,!niente: do trigo, IJara tratal' COOl csclu'

I
"Ouvimos. dos lõ:E, nu.. a sividadc da exportação do prodv·

lôa sobre eonleli.(üe e não a,p.i· to.
lo. Ei;tamos cQmpll'ta·n.,ü: f' ,';c JrEHSP1!Z:TIVAS DE PAZ

1'�CQrd(l com u tende!i.cl<\ ass!!'" EM PAN MUN JOI:n-�
cXIJl·e"sa". TOQUIO, 31 IUP, -, Of'cial'O
l"ODt:HA ,-' CANALl.'. VE��· de liga�ão aliádos c "ol)Jun'sL1�

l.)E�R �.t'Jt':; .� ·L{.h-;i..� reuniram-58 hoj�J tel'(�a-fcir;:'\" a!:l

OTTAWA, 31 rePi _ U 'ilua.''' horas da tarde em Pan

[listro do ComercIo Il..fun .Tohn. Esta é a prim�i�-!
sr, Clarence Howe. declarou confel'ência entre as dUaB partl:5
Camara dos COluuns que o b(!!i!�?t·8.nte:. uf'sde que Os co-

'Padá 'Poderá -vender seu trigo c.. .ut\'un:stas f'z�!"am $ua inesIl!?-r;!A
maneira 'Satisfatória no <,,,iCral'

1
ila propo,ja dr, ti ocar o', priS!o

____ neiros cnferrrlO1 e d:scutir 1) fl!n

da. guerra na Cal éia.

Camara Moo-lcl·pal REGRESSARAM OS TCHK-
COS FUGIDOS DO SEU

O Id , k PAt'S

Re'ClSOU O sr wa o u z e a sua FRANCJj-'ORT,31{UP)-·-Ylrt�
te e três TcbecoslovaC(ls. queII
chegaram à Alêmanha oc"uen!al

b d CO
contra a "·ontade. das arrâz. �'i!"....

dillleaça"'"O ara mem ro a gressaram hOje ('m ônibus ao seuln I
paí'3, ESSôlS tchéeos éran1. pa�"a�I ge:il'0s de un1 a,·lão 110 qual {Rt-

tros .seis passageiros e tripulan­
tes fugiram para a AlcU1anha O·

ddentaJ, e peePl'am pSl'S li !) I' !(!-

patriado6. Quanto aos "eí� q'"�
procuraram -\'_silo fora da Corti­
na !de Ferro, as autoridades nor­

te,ameicallas u'nda não 10n1"'·

ram l1.enhúu1.3. d�cisáQ a ç::�u re�­

peito.
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NA ENGRAXATARIA

PONTO cmc

A T E N ç Ã O, B l U M E NAU E ti SE!
NÃO SE DEIXE ILUDIR POR PESSOAS ME�

NOS AVISADAS OU MENTIROSAS j O lEITE
PASTEURIZADO rrFRIGOR" NÃO E' DESNA-
TADO. (11)

----------

- - --------- -----------�--------�-

- Prepare �

li futuro de
sea {Uno
dt:Jl'lt1o-th.
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EM LIQUIPA-ÇAO
AVISO AOS SENHORES ACIONISTAS

A Diretoria desta <"ociedade. avisa aos Sn+s. Acionistas;
que estão á sua disposição na séde socía'[ à Rua João Pessêa

BATEDOR PARA' ARROZ EM CACHOS Beco "São Joaquim, "nc" 125, nesta ci,da,Çlé, os documentos de
que trata o artigo 99, d') decreto-lei nr. 2627, de 26 de setem-

(
,

d' f) bro de 1940.com armaçao e er�o '

Blumenau, N de março de 1953.
VENDE-SE UM SEM USO MARCA <tD'ANDRE'A" TI-

�
A DIRETORIA

PO 1 EQtrrPADO COM BICA D'E JOGO E BICA PARA DES- ASSEl\'iBLE'IA GERAL ORDI�A�RlA .

CARGA. CAPACIDADE 100 SACOS EM 10 HORAS. ,Força .Com esta são convidados o�, Snrs. aClOn.lSta� desta SOCle-

4HP_ VER E TRATAR COM SAMPAIO ,NO CINE BUSCH- 'dade a comparecerem à 3ssemblela g�r� 9r?inarla que se rea-

BLUMENAU, ., . .

'. ' i Iízará nor dia 26 de abr.I do corrente ano, as 9 horas na séde
---....,..,_,.,---------�_.,__--_.,.----.-........ social á Rua João Pessoa � Bêco São Joaqu,im nr. 125, desta

V IE H DE.. S E E N F IE R M E I R A I cidade para deliberarem sobre a seguir;te
'

'

. .
, ORDEM DO DIA.

Um lindo terreno, com uma ea-
"

, 1.0) Discussão e aprovacão do re1átorio da díretónía.:Ba-
sa de madeira 6 "'iversos ranc�os. Diplomada e com pratica 0- lanço e conta de lucros e perdas e do parec€r do conselho fís­
perto do p�rí,metJ:o urbano da. Vi, ferece-se para trabalhar, 'In- cal;
la. de Rio do �esto, medindo 50 x formações nésta redação.
500 metrs.. - F,rento;l com I) RIo do
Testo e çor�do" pela estl;a.da.' ge:rai
Blume�u�.]ara.guá. do Sul. Tra.tar
com: Rj)d,IÍl!o' lQot:>:, na. ·Empresa.
Kanno Ltda., Rua. dr. Ca.ppéIt.� 177

Fone 1435. - lU1llllenau.

cer da Comissão de F'inanças, "provando osbalanceteu da Pre­
leitura, referentes ao mês de Fevereiro,

'

II
Passada à Ordem t:o Dia.' constou a seguinte matéria: pa-

recer da Comissão .de Finanças, a!'l;ovando os palancetes da,
frefeitl.1ra Munici!�al referentes ao. mês de Fevereiro; -parecer
"da Comissão de }!'inanca'<, »edíndo exenrolares dos .estatutos

I d,:, Automovel Club d'� Blumenau: parecer da Comissão de

l fina,nças, aprovando
a proposta da Ein�'r'êsa Fôrça e Lu�, pa-

ra p: transterencía do transformador da praça Dr. Blumenu
I para a rl�a 7 ,de ;:;eten�bro;. parece�. da. Comissão de Finanças,

) i aprovando o projeto ele Iei n. 201;).3, que eleva para Cr$ ....
�-_,_-----------�------"""",-:--:-"__'_-.I;'I 5.400,00 os venctmentoc anuais do 'caüoeiro Vitorio Alcanta­

ti ra: parecer .da Comissão de Fínànças, 'aprovando a proppstaSão convidados os senhores associados da Sociedade Dra- III!I!I!_II!III .IÍl!!II!._!III!!iI_._••IÍ!Il!lJ!!l!!l.....!!!!!!!!_��'.! do sr, Dorníngbs Man'le! de Eorb,l;t, referente à permuta de
mátíco-Musícal "Carlos Gomes". para se reunirem em Assem- terrenos com a Prefeitura Municipal;" parecer da Comissão
b�éia Ger�l Ordinária, a realizar-se nesta cidade, na sédé

so-1 INSTITUTO DE OLHOS ." OUVIDOS ... MARIZ.. de Fiúanças, referente 3. ajuda peli:! �refeitura Municipal da,Clal, no dm 24 do mês em curso (abril), com início às 19,30 importância de Cr$ �.(;(lO,OO mei1sa� para 'a' Guarda Noturna;'11oras, afim de deliben:.rem sobre a seguinte ,

- r,AnGA�TA li' V i t' O .parecer da Cóinissão L�e Finanças,' aprovando ós balancetes
ORDEM DO DIA

'

'V K�'" .J.
,

da Comissão de Constrtl�ão "do Ho.siJ�tal �atito Antonio; e pe-1) �xame, discussa') e aprovação do Relatório da Direto- . díndo, UB� voto de .congratulações àqueia' Cómissão; aprQ'ian-'
na, balanço gera\ demonstração da receita e despesa De volta dos E"tóGOS Unidos reInICIOU :1 Bllé1 ·clíniea o ·do o projeto de le1 n 181!l3, que aütorisa a doação de uma
e parecer do CO;lselho Fiscal, referentes ao ano de 1952. dr. Armínio Tavares, q.ue €m companhia d) eir. Pernan- área dé t-e1'ras' ao governo ,do Estado, para' a construção de:n Eleição do Conselho Fiscal nara o ano social de 1953' do Heusi, prestarão aos seus clieNtes o que lia de mais um G1'up::> Escolar no h?i1'ro da Velha.·

.

3) A,ssuntos diversos de interêsse da Sociedade.
.

m.od"l'l1o nas; suao? C!lPeciaUdades de olhos,. o�vidos, na- Não havendo orador na Ordem do Dia. o sro Presidentp.OBSERVAÇõES: De acôrdo com os parágrafos 1.0 e 2.0 do

I
riz e garganta. . d�u pOle encerrados os trabalhos,_ corivo:.:ando',nova reunião pa-',artigo 40 de nossos Estatutos Sociais a As- ra a próxima ter�a-feira.

.',
.'

scmbléia geral delibera'!"á, em primeira convocação, com a '

,

p�es�nça de, pelo menos, cinquenta sócios com direito de vo-

'1
' �UmUlI�uUmmnnnmlmlllflIUmll!mlmi.!UlmUfm!UmIUmmnlm·,

t9s. Não havendo númern legal de sócios presentes, será ce}llVO- .

.,' ,
. ':: DOEREAS NERVOSAS E MENTAIS s

cad,a. uma, segunda aS8('rnbl�ia para meia hora depois, a qual ,.!mnunmumnmIlUll�mlU�nmmUllmU,mmIlUnIllUlllnlJUllomU"":
- ,·trH

â���r��!�t::.r;hiu�li����fl���f�'d���ey�zn{e��s�s�Oi:�ef���� I� M.a"lernl�dgdo) L'lz'.helh KoO'nle',r ��
Blumel1au, 1."] de Abril de 1953,

.
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PARA ENTREGA IMEDIATA §

= =
ii "LANZ" de 41 - 50 - 60 - 120 Cavalos. :=
� "WOLF" de 65 - 80 - 200 Cavalos.

=::e: V e n d e m: KUE.T WEIL & CIA. LTDA. - Caixa Poso

E tal, 745 - PORTO ALEGRE -;- RGS - Telegrama ::

i
"WEIL" "- Porto Alegre. ª

�mlllnIIJllllllllllnlllnUmUUIJIJIJlInJJJlfflll,mlllflnJIIU111111111111111111.
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Marcenei:,os
Precisa-se de marceneiros profissionais. Paga-se bem.

Melhores,: informações, no Escritorio e ,fabrica da Ind. de
Movei� Iq.eal �tda .• ª ]=t�ta Cap. Euclides de Castro, D.O 142
- Blmnenáu. < ," '... ". • •• _ •.

-------

OfERECE-SE
Correspondente em inglês e

alemão, com conhecimentos
prÍmarios de português, pro­
cura colocação. - Ofertas por
favor sob FUTURO ale da re-

dação deste jornal.
<

•

Uma. bo� EMPREGADA, para. ca­

sa. particul,ar "e exclu�iv�ente pa-
ra serviços. �oll1ésticos, com boa a- A'UL<Af

.

DE ALEM
-

OparencJa e que fale o alemão,

PIl-1
J

- A
ga.-se bem. Tratar com: ERNA "

.

KLOTZ -'- B�eó.' ':fimbó. 315 «ou Serão. ministr�das em cara-

Empres,a E;armo Ltdl\. _ Prolon- ·ter .pantícular.
gamentO Rli� 'Dr. vi�tor �on�r. Informações e inscrição na

(l-yOfDR'·ENO� .; (AS'A'�l! f:�:�r!�édfoC�!é��r����s��:
�I[, OU ras do 'expedIente.

---------_...;.--

VENDE-SE
FORD - 37 85 H. P. � Por­
tas em estado de novo, vende­
�e.. =: .Tratar � Rt\� 15 de N;.1-
vernbro, 1.135, sala 7. -

Dentro da cidade, PROCURA­
SE comprar.
Oferta com mínimos preços à

Ca,;Ixa postal: 195. - Blumenau,

VENDE .. SE
Uma caminhonete For-A, em

ótimo estado. Tratar com ur­

gencia na Oficin.a Universal,
Rua São Paulo, 1527. -- It,
Sêca.

Com noções de contabilida­
de; Chauffeur com prática em

negócios em geral, procura co­

Iocação. Diri�ir.-se à, <tA Na­
.ção", sob o nome EWAíDO.

MAQUINAS e lUOTQRES I
��!,m�ll\5 AI;..��S I

GRI���� _di<AYSE1l' s.A.1
Karlsruhe Dudach I
NOVO TIPO 1953 I

!
Motores alemães "Kayser"!

d�e;�o��:o��sl��!pi�' I

CENTRO DE AUTOMOVEíS
terça - 80 watts

I '" Automoveis:

I Máquinas "Zuendapp" FORD 60 Hp.
elétricas - portáteis cf luz DODGE Kingsway

embutida, l'eostato de CHEVROLET 2 portás

pedal e mala original CHEVROLET Std.
..f. r, 1939

'" CHEVROLET 1 1938

Peças' - Acessorios TRIVMPH 2 portas o:. �'

Oleos, - Agulhas �

f CHEVROLE"r: ;;:,

'" I FOR!:) � portas r

I
Não compre sua maquina I' fMERCURY Grená r

.. � .

antes de 'fazer uma visita MERCURY Preto

à Loja MAX KONiRADT I RENAULT Perua

I R
CHEVROLET Coupéua 15 de Novembro, 679 I FORD _ Pilotdefronte ao Banco Inca. I Caminhões:
FORD. F-8

Procur S R:,d
• FORD F-7

a.. e - eSmeUtli FORD F-3

INTERNA'l'IONAL KB-3
CHEVROLET Giagte
DE SOTO 6 1/2 Ton.

G,M,Ç!. 454

miA casa de �aqeira nova.
tipo Chalé, como também tro­
ca-se com uma caminhonete
com boa volta. - Ver e tratar
a Rua Almirante Barroso, 40�,
com o sr. José KIock.

:r
.�" - ...

Confortavel para alugaI' COIl­

tendo 3 dormitórios. banheiros,
completo e demais 'dependencias
�m bairro residencial.
Ofertas à Rua 15 Novembro --

851 ou pelo fone - 10Si.

i 1951
1951
1950

1948

1939
19:n
1949

DODGE - reboque 1946
"A C I S A" Fone 1324 - BIu­

menau - Rua 15 de Nov. 983

PEÇAS E ACESSORIOS EM GERAL

P�N. O ��. funciorwntnto
dO,hlfl)l�V\G.o E ImESfIMO$'

ElIX1R'Wf�TPHALEH

f

I meti se ençontrô,m trqbalhô,ndo
os fisicos brasileiros Jor�e
�chwa�chein,._ Walter Moura,
Alberto Madureira, :fern<iudo
pe B.arros e o pro�essor Ugo
Camerini, que embora nascí­
do na Italia, conosco colabo-
ra há, p�§tante tem,po, e se
tem reveladQ possuidor de um
entusiasmo fóra do comum

por tudo quanto se relaciona
com o Brasil e suas ativida­
des culturais e cient.llicas.-----

__..._,_-

mo aos sofrimentos daquelas
populações de famintos e mal­
trapilhos, ao mesmo tempo
que- constituirá um conforto
moral a milhares de irmãos
brasileiros, que elevarão aos

Iceus suas préces pela magna­
nimidade de corações tão bem
formados.

6
beiro Gonçalves, t'e�'do o ,segun­
do assumido o cargo em conse·

quência da morte do primeirl.l.
Há conflito entre os doi'S gru­
pos, sendo C1ue ôntem o diretorio
nacional resolveu ouvir as 'dUM
partes }>a,ra resolvel' um dos

maiores impasfi� nas atuais ho'jr
tel$ do partido brigadeirista.

1937
1951

1940

1951

I IfM: Ã O S S� A"
dos e Art�fafos

• ,'Blúmeaiu

BfRNHARDT
Industria e Comércio de

de couro

2.0) Designação de novo liquidatário;
3.0') Assuntos de interesse geral da sociedade.

Blumenau, 24 �l€!. março de 1953.
- ..,

A DIRETORIA
!:'_lf-J<r. - X - X - :i: - X - 'lI[., ... 16 .... ![ - :I

e ComércioCompanhia Franz Blohm '" Industr�a
A v I S o

Acham-se à dlsposiçâo dos Senhores Acionistas desta So­
ciedade, os documentos a que se refere o artigo 99 do decre­
to-lei n. 2.627, de Setembro de 1940.

Ibirama, 15 de Março de 1953.
A DIRETORIA.

Industria e (omércio
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

Edital de c.i:mvocação
São convidados os senhores acionistas desta sociedade,

à r euniremsé em ássemr-léía gerªl extraordinária. que s'e rea­
lizará em sua Séde Social, à Rua 15 de Novembro, 533, no
dia 11 de abril próximo vindouro. às 13 horas, com a seguinte

()HDEM DO DIA
1) Reforma geral dos" estatutos.
2) Assuntos de interesse social.

Blumeriau, 28 de março de 1953.
.

(ass.) WILHEi-M SIEWERT - Diretor-Presidente.

Sociedade Dramáficó.. Musical fiCados Gomes"
ASSEMBLEIA GERAL OR.mNARIA

PARTOS - rARrro SEM DOR - GRAVIDEZ E
- COMPLICAÇÕES ._-
S�J:f,VIÇOS }'�E�-1'!<lATAL

CON''UL'i'AS MÉ�lnéAs DIA'RIAS - ti - 11 HODAS
AGENCIA DE BLUMENAU
--- E D I T A LI -�--

Não tendo o en',pregador CONSTRUTORA GUERREI­
R;O & ClA:, ,domiciliúdo à rua Dr. 'Amadeu Luz, 208, nesta
çldage, a3slnado o re"pecti:vo auto de in:fração, fica notifi­
cado de que é devedor de Cr$ 1.200,00 (um mil e duzentos
cru�eiros), de contribuições previstas no artigo 4.0, inci­
sos 1 e 2 do D�cretf) Lci n. 651, de 26.8.33, e Cr$ 40,00
(quarenta cruzeIros), de contribuições previstas no artigo
2.0 do De�reto-Lei 4.830, de 15,10,42, modificado pelopecreto LeI 8.252, dE' 29.11 :45, correspondentes ao,perío­do de. AGOS.TO A DEZEMB,RO DE 1951, além dos jurosde m�ra. FOI, assim, infringido o prescrito no artigo 1.0
da LeI n. 1.239-A, oe 20,11.50, combinado com o art. 5.0
do Regulamento aurovado pelo Decreto n. 29.124, de 12.1.51.
No prazo ge 15 d�as, eleverá ser auresentada defêsa a

esta A�ência, sita à. rua Dr. Nereu Rãmos, 41 - Edifício
D. Roslnta - sob pC:Ba de correr o processo a revelia.

Blume.nau, 31 de março de 1953. o
JOSE', MANOEL MAFRA

.

Agente.

Ent�etantQ. nos melos gráficos, o

amlilien� não' 'é d� todú pacifista.
Vis,ta de UJUR hora para outra. Ho­
je fÇli enviada 'ao Sindicato Patro­

p:revenq_Çl-se':. '!Im movimento gl'e­
nal, um llItimatum. dando prazo a­

t� amanbã palia que
-

seja resolvido
o aumento de salários dos "gráficos
(J,ue, t'pabalhi\ffi
p_a.lísticas. �

AGENCIA DE BLUMENAU
---EDITAL-__

Não tendo o. c,n:preg?dor CONST,flUTORA qUERREI­
R;O & CrA:, d0l111cIlJado a rua Dr. Amadeu Luz, 208, nestacIdade, asslpado o reélpectivo auto de infração, fica notifi·
cada q';le e devedor de Cr$ 2.689,60 (dois mil� seisc'en­
tos e oltent� � noy(\ cruzeiros e sessenta centavos), refe-,rente;s a preml�s Ce seguro contra aciderites do trabalho
prevJ.stos no artI,go 7.0 do Decreto Lei 11. 9.683, de 30,8,46,re�ahvo� ao per�od(' de AGOSTO de 1951 a JANEIRO DE
19.03, alem �os Juros de móra. Foi assim infringido o pres­C�'lto no artigo 7.0, (lo Decreto Lei 9.683, de 30.8.46, çam­bln�do com o artigo 70 do I�egulamel1to aprovado pelo'Decreto n. 22.367, de 27.12.46, e, com O' ártigo 5.0 do Re- .

guiamento aprovado pelo Decreto n. 29.124 de 12 1 fHNo p�az� de. 15.dias, deverá ser apresentada def�a �esta A�encla, sita a rua Dr, Nereu Ramos, 41 - EdifícioD. RosInha - sob pena de correr o processo a revelia.Blumenau, 31 de março de 1953. o
�30SE' MANOEL MAFRA - Agente.

recente telegrama

mento de primeira lin>a, nn Ga�
<leia do sistema pai:mmer'CaIl(�.
E' preciso que no::; recOI'ê;cmoH
qUe esse ato que (} sr, Getulio

I Vargas vem de praticar com­
tanta 'simpilcidade, f>m 1938 ou
em 1940. ter'a susc;tado parti-
cular agitação no seio das clas­
soo armadas.
Ao rebentar a Segunda G�el'-

1'a. Mun'dial quando s'c trata,·.1
de preparar a América pal'a re·
sistir a ag1'eS'.5ão hl�le�:sta: aOs
povos livres, foi preciso criar no
nOSGO pais uma, mentalidade sm.
cetive! de compreender a heces�
sidade. 'de um contato maig.. es­
treito entre () Brasil. 0'13 Estado"
Unidos e a Inglaterra•. a fim de­
assegurar a dcfeGa da 'democn;-

�uaense exibir"se segunda-lci- le,
I'a à tarde nesta cidade, con-
tra o Palmeiras, quando da
viagem de regreSSGl de Joinvi-

O TORNEIO INICIO do
Campeonato de Profissionais
da L.E.F., ao que, se anuncia
i!erá disputado no dia' 17 d�
maio.

'

( l I N I ( A, "D E N l�,A' R I A �

, . �.
-,

-

, ,. �

D·R. ER.E
.BlUMENAU

L A B O R A T O' � I O

KLEI
O'. Vasto Verde' deverá en­

frentar' a 19 deste mês a equi­
pe do Vasco da Gama de Cu­
ritiba, agremiação que'dlSPtt­
t\l. �s _campeonatos da SegUI;ldaDlvLsao na Capitàl .par�qÇ'!en­
se�Rua 15 de Novembro, 389

(em frente do Café Sachar)

NáO' era possível qúc i.úna na'

ção amante da paz. como o Br8.­
.si!. Sé pudes"e conservar neH­

tra. em presença do's Cl'imes per-
petrados pelo nazismo na BUrel
pa, Cumpria aju'darl, 'deste, lauo
do Atlant,iCo, aqueles povos que.
faziam a alian..a das' nações !l­
vres contra os agressre3· da paz
do mundo, contra os provocado­
res contumaze'� da existência
tranquila 'dos pequenos pOVOi;
Ínesmes. Nós 0(1 tomavam05 o

lado, pelo I'nenos elÍl uma a:t'I •.l'

tio moral, das democl'adas euro-
"

péias ,cO'ntra a brutalidade du
liliitlido nazista, ou nos' prepara
'4"amos, por uma indescÚlpaveI
:pissivi��de para l;eceber

, .éravidão. quando o Atila

Telefone:

Esp�ciaUsado em 'pr()tese '�enlariar dentaduras' anafomicas, pon­
tes, fi�as:e móveis,· corôas, pivos ele.

R A lOS R O E N T G E ·1, ,

Fraqueza Em, Geral
VINHO CREOSOTADO·

SUv�ira
.

"

F

uteis

e antigos seus.

� D€í�e.iamos a

tas felicidades,
l passou a vestir a

t I Caxias F. C .•

��������������������������������������

Hora MarcadaCONSULTAS
� .

-.' , Todos dias ..

Gastão'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



XAVIER

t .:

Bilhe�e __Ciliada 'fiscal
.

1. SAUDAÇõES TRABALHIfÂS . Imposto de RendaMeti querid.!} CItefe e meu gl nde amig?, Dl:•..Getulío..
.

.

.

Na sexta-Ielna passada o nos velbo e mtrepldo general. .
.

·

Hores da
�

Cunha esteve ai no_Rir:! Negr�, onde lhe foi agra-
.

XI I zer a sua cvn-t-r-ib"'u-'-�'-,1-o--a-o-e-r-á-rj"0
· deeer O afetuoso telegrama, nao .cto p�e�lI;iente, .n:as do· velho

o
.

Gil K" st n' 'por íntarmédtc do Jmpôsto de Re 1-
·

amigo, pela passagem do. seu anrtel'sarlÍ) natalícío. .'

SUl
.

ir e
':"

·

Não se limitou a tinia simplés visita de agradeclmento, I
Ja analisamos a mais frequente da.-

. ,. .'.' . h'
-

t 'h t b' to destes Ja ressa,�amos, no c e correr d rs-

. porque', quando Ihe anunelaram a \ presença do. magnífico ho Q jeçao �a ri U o, ,o Je
, ,_

.
.

mem que é Flures da Cunha, ó senhou pediu então, que êle comentartos. E' a. que resul:a da 6,:S eXP�H;:oes, q 1= fossa o�Jeçao
11 bi ...

. confusão geral na Interpretação do nao procede. porque a prôpría d••

C egasse ao seu ga lne.!". ,

"

, nomina ão <10 tri y" " no Br'l�I)

:1J, E Flores da Cunhe eue não é homem de meias palavras conceito de renda,
_ ç, .'. :

.l.
-

. ,

'. '.
'1

.
..,

>
E b

- . o

t'lfl'que pelos nao se limlta a designaçãc de "Im·

que dIZ fi que sente com aquele admirável idealtsmo que I
mora nao se JUS , 'l ", -'

mmea abandonou e Ú Inveneível ;
o héréico e soberbo faIou-

\
motivos já assinalados, cornpreen- posto de Renda", senao que mcor­

'lhe claramente com' b-"'lvurà e l�aldade sôbre a <novà mar- 'de-se, entretanto' que essa objeção para tambêm o adendo "e proveu-

I d d' f'" ._ ,

d I d-' 'eja Ievarrtada tão à miúde Real- tos de qualquer natureza"; o qual
.me a a· 'O ea e, Irmao' zem-eo o l:l go ao.. " .. , .� o' -

dei d' ld t'
Não é segredo. part nínguém., Somente o govêrno é que J mente. existe no Braail uma con- n�o erxa UVl a� quan o a a:_n-

desconned'e. 3. jaba.culeàda,. porque lhe ocultam de propósito. 'fusã? �:'!neralizad� no que concer- plitude do seu r�lO de tributaçao.

Pois bem, meu que:ri�o Dr. Getúli", entrosados os tuba- ne a ínterpretaçãc da palav�a lnt�rpretaruio. a sua. maneira o

rôes ecm a Comissão de Financiamento da, Produção, o que é renda, já que nos detemos na ana- eonee�to de ren.da, q.UasI sempre pc­

voz corrente, os especuladores quando souberam que ia ser lise dêsse vocábulo, :0 p�lSma do mteresse pessoal c

cIhninàdo o preço teto, elo" café, conseguiram adquirir do esto A palavra remia não tem, efefi- lmed�ato: re�eJ_a-se em geral .0 N. IORQUE' (Globe

I
da gravidade, estas nebulo­

que do govêrno o nosso ca;fé, ao pr!!ço de arroba, para ser ven- vamerrte, na nos-ia l'ngua_. o senu o con�Tlhumte eIgo contra
�

as mais Press) - O mistério do uni- sas se juntaram, se contrai-

didO' d-ois dias depois, entre 23'0 a ;260 crueeiroa por arroba. do ec.ato e preciso OL'e devera, t,�- variadas formas d: :�açao. , d
Ingênuo, muitas das vezes, porque é exageradamente bom, �"m, servido para' õefinir os m';s -r:aça. ,logo de imcro, _uma me- yerso .

esfaz-se lentanlente

I'
ram e começaram a rodar.

o general Flores da Cun� voltou do RiQ. Negro cheio de es' '··.·l'.r!OS conceitos de ordem ec,- x:oraveI lIuba de �eparaçao entre a medlda que o homem pe- As pressões interiores e as

peranças,
.

que o assunto.: seria examinado 'diretamente pelo l'�'nica, financein. e fIscal. renda e valoriz�çao, baseando a netra no conhecimento dos telnperaturas aumentaram,
· senhor. Ac!;mselh(lu-lll�, mesmo a :fazer um requerimento de E:.c,_uanto que os america:1:lS s�a argumentaçao no� seus coube- grandes fenômenos do até que nas últimas fases
informações 'para saber q.ual o preço de compra do café com l!S'm os vocábulos h1come, revenue c�entos_ de po,rtu?u:s: que lhe

prado' e estocado lJela C.,P,P.;. qUll(l a quantidade já ventlida, e rent para des\gn;r rendiment,:,,; d�zem nao serem smommo,s os vo- mundo visível. A revista do fego branco, comecaran1

qual o -preço de venda e quais QsjlOm�s dos compradores. d� natuT!!Za div<!r�a. nós,. de :'.1la cabulas. Nada obstante, ve-se ba,,- "Life em Espanhol" iniciou a brilhar como estrêl�s",
Esse requerimento. i� foi deferido .!U�l" fJâmara, mas não portuguesa - em .que pese o f�' tante e,,:,b�aç:?do no momento de em seu número de 19 d,:: Girando a tremendas ve·

·

"erá l'espoondido. E' que .fnão poilim aparecer os nor plendor e � riqt.<t::>;a de nossa li�. Jp"r obJ:çoes ao fato de que ::I
janeiro un1a série de repor- locidades _ continúa "LUe

, milbafil':es que consegull'a:rp. grandes e fabulosos lucros, porque, gua - teone" apeliM • I,:ossa p>- val".7.lzaçao .. ?omo quer .que se lhe

·
então, a sujeira seria muito maior. lavra renda, l'le)�" d.eflmr o conceIto, eonsri- tagens üupressionantes so' en1 Esp,anhol" eU1 rua in-

Vai ficar arrepiadf! 9,uando ler a lista dos compradores. Observa Lesar Prieto, em se,; tl'C megavelmenf;'e um aumen!!) bre OS problenlaS funda- 1erpr:tação da teoria de
E principalmente ao conhecer, os intermediários que, sabendo Relatório "" Minisc:'" 1,�51)}: "V"m miuÜr ou menor. em seu patri,n{\. n1.ent"Ís que a Clencia tem Kuiper - a maioria deLis
que ia ser eliminado pelo governo americano, {} preço teto do talvez; des,a nOS�"I incapa:cid�olp. ,Joo

enfrentado dêsde as suas se dividiraITI e Í0rmaram
café, mmseguiram comllI'�r Pfrl- 20 por cent,} Iucnos o café ad� vocabular, '1. confu�;«(. 'lU; .em n-:.s- Qulrossim. 1105 casos rle aUtr.�n

I
quirido pelo gOVêl'110 e que foi vendido logo depois })or uma 50 pais se dZ em :f.p>o do couç;- t, .le capital, quer pela valorw:- origens primitivas. O pr:· estrelas binárias ou duplas
diferença superior a 3U por cento, ,

to de renda, e ."s "�Ii,,. restrições :;;0 do a,�v� imobilizapo. quer ,1<':' l meiro dêles, intitLllado '-1 '-lue constituem r.:iais da

Repito, louvo a atitude do general Flores desmascarando opostas à latitude alcançada P�';)

ll�
aPIoveltament� doe l"es ·· ..v<la n.' "Nasce aTerra". discll te. meta::1e da pOlnllacdo esto.

a negociata. Tudo, poreni, ficará:por isso mesmo, porque, se o Impósto de Renda'"m "ua marC,tll ,<lJ I:'oucas <is obJeçoes q.l� se op�. I
. ;

, -

requerimento foi aprovado, ordens já foram expedidas para para a taxowiio do;! t)du.; o� prédit0s ,(. impêsto de retenção na fonL.. C?m, �rande fUl�clalnento I lar. Em alguns C':tS')S, con­

que o pedido de, 'informações seja engavetadO' ou enforcado positivos, '1uer das. eIllprêsas, qut'l' tanto se�!i em consequêo"ia de> au 'cientIfiCO e com C'stupen0.a

I
tudo, talvez um em 100, se

nos escáninhos dos malQÍ'ais que, com os trunfos na mão, sa- do.·individuo singular ou pessôa fi-' N! te, � valor nomin'il tias aç-�& habilidade para :'nanter-se efetuai'am nutras fenume·

be�. tirar'proveito' e se '_Àefellderem cOmo leões. "
.' sica,. Se tivessem,,'. ,'<ltra palav í

I"U
fiesdolbrame=.!o das me3mas, co- ,1 '1 ' �l '" "E'

Ontem, hoje, amauhã 'e sempre, ao Seu Illdo, amigo certo para' apli.�"r aos :,·,:';r!.mentos riQ OlO em decor",�ílcia da e"-"Pedrç;;o
a0 a çance .( L quu que.. 1.-"1, 11'°8.,

(" nC:,te: ponto �u,,: a

das horas incertas, ..: : . trabalho, c'l�tam".lte rão haver'!} -:,' ações novas aos hene.fh.'iados ter. o problema de naSCi- te:::na de KUlper �\! dlstlll-

..

"

.

BARRiETO PINTO. quem se ()pusessC' • '11.:;'" o ma;13-. 1';;C. constitue rendiment,' au-p- Inento, desenvolvü11.ento .: gue das outras qUt� :mpõenl
p. S. - Não fôra,o noss0"acerto de que nO' sábado nao há P. S.. irado. o Í\1Ucíona,i(1, (! militar. '(l nelc. dIzen: uns. �mbor" :-epreseH fim que terá ° pl<ineta Gl.fC a existência de algum .:lci-

acrescentâ-::ia qtíe; amanhã, vamos bater papo depois operário oe as del!l'l.lS I essôas q'l,! te um malOr capItal. - concedem h b"
L

do .jantar. Temm(''l11IÜ�0 que c nversar extra-bilhete.. vivem de '''i�den"d'J" t'''':- outros. - não se pode :le.tu2i� que
a uamos' dente, COIUO por exemplo,

haja uma maio� soma de lucres (._ O artigo foi escrito por ume explosão estelar e um

tuais ou pos�iveis, Alegam, till.3l- Lincoln Bélrnet e é profu I choque\. Kuiper chega a

Ipnaetz;:e. ,q�oe ns"o. h10uve alteraçã.) no samente ilustrado com pin- calcu1.ar a E'xisté-l1eia de
. mom aCta; que perante :" d'

, I '1
,- .

lei das Sociedades Anô.'lima�, am-.
turas e todas as cores de m, mIlhocs de slstern,-,�) ca-

bas
o

as êlÇÕeS' representaM .em seu I Che�ley Bonestell, uma das I mo o nosso na Via Látea.

�OnJUnto. a mesma. parte ue capi- quaIS aparece na capa de I ElTI algumas ocasiões, a
,aI de antes do aumenh' e qu,' "L'f E h 1" I

d' � 'b
. -

d
. 11 n II' I' b

em última análise, o aumento rl� .1 � em span? em sua JS,.�l. u:çao a matéria e o ova el!in u!
capita! repre�e,:ta uma simplC3 .,_ edlç.ao de,19 de Janeiro. _:qmhbrlO das forças era

p,eraçao co-:,tabIl, sendo inCClllstitu- Ja se dIsse que os

conhe-/l,al
que a nebulosa em \'cz ("ooper "vas ca' asclOn�1 a trIbutação: por incit!ir sõ- cimentos m�üs difíceis dE' de dividir-se se concentrou '- d ..,' I ..,

bre., P'!rte do Capltal·q,le a� n.�ões bt'b ' -
. "

representam..
.

-" O er so re a cnndICHo e a em W11. so nuc!eO. Assirrl a-
Ao cxtremo chega a sutileza de' natur2za do planetaO foram: 11 coníeceu com o nosso S(,l novos

a��ur:'ent�ção .. das partes, com o: sua forma, volume, peso C' o

_ <!stro que no seu iníc;o
o Jeh."o -m_edI�to_ de se. eximirem I suas relacões com o sol. 1s- crescia e brilhava no cen·
d� tnbutaçao. Nao conSIderam a· � , , '.

. , ,

indiscutível vantagem que resulta; to, ,com lIgeIros erros, Ja :> �IO de um dlsco de mate "i"

dessa alegada simples contrapartida I s2blam OS gregos. "DesveL- mcoer2nte do mesmo dd- A
RIO, 20 (Meridional) cld.Dda, é um fracasso.

t'b-l t d j. d proposito da notícia que O PROGRAMA
con aI. para os portadores dos .ti- Ura amente, porém -" lne,ro o hosso sistema 30- ontem divulgamos, de que o I entro do programa que foi
tulos eXIstentes, tendo em vista

I
disse Lincoln Barnet en lar, sr. Getulio Vargas estava pre- tral..ado, prevê-se o investi-

que o seu valor nominal passou a " . ,,' L

ser superior ao original, Embora Llfe em Espanhol _ es- Con1pleLundo a sua te�- parando um salto bomba, que Dl<:nío do qu'� for apurado em

não tenha havido rendimento no, tas instituições iícaram o' ria, Kuiper continúa, se-
será a mensagem que enviará «(, prativas, construção 1e

t'd I I ao PTB, antes de submeter à ll'.:;wencias e'H condições ma i;;

s�n.I � res�rito e vulgar do têrmo, cultas por mais de 15

sécu-I
gund0 "Life em Espanhol": Ca'mar'a,' pedI'ndo O' recolhI'- 1 d b 1

.

e mdlscutlvel que tenha ocorrido 1 d 'd "E t d'
;n d cance ...& asas popUla-

tim incremento patrimonial, cuja
OS, eVI O � guerras 0. a nquan o o ISCO rodava, mento de todos .os lucros ex- rf''', finClnciamf'.1to a novos �n'

legalidade de tributação foi reco-
outras estupldezas dos ho- fazendo-se cada vez mais cedentes de 12% ao Tesouro \'pst'mentos, eL(;..

nhecida pelo próprio Tribunal Fe- mens e das nações". Com e- plano, o efeito da gravida-
Nacional, para aplicação em rodas essa", mcnsageus de-

dI-fins sociais, temos a informar
é

-

t'd'
era de Recursos, feito ,os cGDhecimentos dos de deu lugar a espirais de

VCloao ser SUr:i'IC.·l as preVl:i.�

Além dessas, outras muitas são
hoje que não se trata de uma mto/·te ao PTIl, que dará fU'l

as ohjeções levantadas à tribúta- gregos não foram supera- matéria densa. As espirais, providencia isolada, que o epldão defin'tivu sobre o !lS-

ção de certas parcelas. De um mo- dos até à"e-poca do Renasci- chocarfam-se, mesclaram-se chefe do governo pretende c,u"to. Tamb·..m a este pal·ti­
do ger"l. os tribunais administra- menta, em que Copernico e

e forn1aram massas cres- prepor. Trata-se na realidade, ::., caberá a ;1:i.!Un1bencia de

tivos e os do Judiciário já se pro- Galilco, e depois com Ne'w- centes de agregados cada
ela primeira de uma série de ddl'nde! as iniCiativas na ..:â·

nunciaram sóbre a maior parte dos 'A lllensagens, qUt: O sr. Getulio' fr:;JF, d?s Der-:!�tados e no Se·

pontos CGntroverUd-os. no que tan. ton, se chegou a' completar
vez malOres. o cabo de Vargas está elaborando e que 11Hd.o. E de � •. , ent�r-se a proJ.�

ge ao Impósto de Renda Essa é a a lista dos dados fundamen- um certo telTIpo _ talvez serão previamt:nie submetidas !Jf.' 110, que oa Camara e_;ta
razão porque diminuil'8ni seilsÍvel_ tais que fazia falta conhe- d.epois de 100 milhões de ao PTB, antes do conhecimen- parada uma mensagem Ui::;-

mente as discU�5ões em tõrno da I t d C pcn lo sobre lucros extraorài�

matéria, Não obstante, toda vez
cer. anOS - as espirais maiores (' o ongre,sS'J. nários, que não teve andamen-

que o leigo tem o seu prime'�o Posteriormente surgI'ram
se condensaram e forma-

os ?BJE!IVOS - to, a pedido dó próprio partI'·
� '<l ., S<.:gunao as mformaçoes Ou�

contato com o fisco, as- objeções se uma série de teorias as-
r",m os grande�,.Flanetas, e chOvemos, o sr. Getúiio VaI" d8.

erguem com a mesma expontanie- tronômÍcas sôbre as origens
as menores, os planetas pe-

I

ga.s chegou à conclusão, exa-
dade com que se levantam 05 recla- d b I d 1
mos do seu interess� pessoal e

da Terra, entre elas mere- quenos, os satélites e os co- :rlll"�. o os �'�n.ç�s. e 952.,

imediato. cendo destaque a de Buf- metas Dentro da e!';piral
as lversas 1J1 us rIas E: cC!"

d' 'sas comerciais do país, que os II Fertda."I, Espinhas, Man- I'-;._ -'- ,-.._________ fon e de Laplace, fl primei-
a qual se formou a nossa lucros estão atingindo aH:,. 11 chl'.s, Ulctlru e ReumaUa· 1

ra sustentando que do cho- terra, outras mais pequenas n.í\TIS e de q�� ,a�sim a paH- " ID(). 'I
que entre um grande come-

ao coagularem-se, deram 0-
tlCo;; de eitaâlllz�âao dos

P;">-III
ELIXIR DE NOGUI!:IRA t.

ta e o Sol resultou n'o des- rirrem à Lua'" çc>s e cus o e VI a, 110S te!" II Grande DepuratiT. ,'I0p na);:; em que vem sendo eXf�· II do san,rue
.

preendimento de enormes resentemente, todos os - - - - - - . - - - - - - - �
- - - - '_ -

massas que logo se conden- astronomos estão de acôr-

TELfSCOPIOsaram formando plantas. A
do - segundo "Life em Es-

de Laplace, como se sabe, panho!" _ em que a Ter­
afirma que uma nebulosa

ra não morrerá de frio, co­

de paz e pó que rodeava o
mo se pensava. mas sim de

Sol, despreendeu em peda-
calor, O nosso plnr,eta, c:m­

ços pel.a força centrífuga, tudo, com uns? 000 mi

.produzmdo os planetas, ihões de anos de existência

Contrapondo a estas duas
é jovem. Os astrô11omo�

teorias tradicionais. "Life c�lculam que a desintegra·
em Espanhol", apresenta I çao se produzirá dhqui a

também a mais recente de 3.000 o� 10.000 mühi5es dp
tôdas, devida ao astronomo

anos, Naa temos, portanto,
Gerard P. Kuiper, que de porque 11.0S preocupármos.
sua catedra na Universida-

..

de de Chicagü, a forÍnulou
2penas em 1951. Segundo
�uiper as estrelas surgi- _ ADVOGADO _

ram dei nebulosas primige-
"�r

nias formadas por gases' e I
&Mldencia c eacrlt6n-,

r , •
. - BLUMJl:NAU _

i pO COSlnlco que vagavam gl.,. 'l:m;aqofS. 15 _ 1!'."'fU U(
�"""""'I�...,...,"."\"''''!Y''"''''''����..".....��;..,.,.�''_�''"'''I'�......'''''''......J I pelo espaço. Devido a força - - ..,_ - � - - - -

postos em Iíberdade muitos
cidadãos detidos durante os

anosdo grande expurgo .'
Evitar agitação

Os observadores locais di-

ANUAL .. , ,. . • Cr$ 150,00
SEMESTRAL Cr$ 80,00
N.o AVULSO

.

Cr$ 0,80
sucursais! 010: - Rul!. d6 Oundor n, 11)� - Fonel!
: 43-1634 e 13-7997. - SAO PAULO: - Rua '7 d.
'Abril n, %30 - 4.0: andar ........i Fl)nés; (-8:a'7� 6· 4-4181
BELO·HORIZONTÉ: --:' RuaiGoiás, 24. _;'�l"{)RTO A- .

LEG�E: - Rua .Joãu Monta;'lurl; 15. CURiTIBA: -
Eua Dr. MuriCi, 198 - 2.0 andar - Saia 233. 10m·

VII':!: - Ena S. Pedro, 9%. I
. !
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Verão

DE LADISLAU)ALFaiATE
de

R. 015 de Nov.r 592 1.0 Andar .. BLUMENAU

Antes dernsndcc fazer seu terno visite a

BlfOlJlrnRlft lfllfS
CN;íS proxir,·idades do Cine Blumenau)

c admire o vnr iado stok de casem iras. linhos e artigos

para homens pelo melhor prêço da cidade.

Como a terranasceu

14'
I
i

ASSINEM ESTE

DIARIO

.

WASHINGTON, 3.:.' (DP) - As for,ças arma4as norte­
americanas desenv01vef�l1L·OS projeteis dirigidos a tal ponto,
.que já pod�rão desempenhar papel importante na defesa das

cidades. Isso é o "ue ressalta de várias revelações -oficiais, '

feitas hoje. ·:E;nire outr�f coisas, a marinha anunciou ,porme­
nores de uin aviãO' a j:J.tfl sem piloto, chamádo "Regulus". Es-
,se apa.relho. que poder;' carregar explosivos atômicos, pode I
ser lançado oe bordo c\t' submarinos ou navios, sendo 'contra',

· la�� à distância do loç�l de :lançamento. ou de horda 'de outro

aVIa0. . j
o

_, MODENA. Itália, Dl (UF) - A fábrica de. automóveis
.. Müsseratti anunciou tet efetuado sensíveis melhoras em seus

·
tiltimos modelos de catros de corrida. Acrescentou que seus

· calTOS não participar.ãeI da· disputa do grande prêmio de Pau,
na França, a' seis de·anri! ,oróximo.

.

CAIRO, 31 (UP)_+ 0- ex-regente coronel Rashad Maha­
na foi condenado ii pr*,fio perpétua sob a aéusação' de insti­
gar um levaate das fori;�;:; armadas contra o regime do premiér

.

Naghib. A sentença f(,j limpos ta pelo tribunal especial contra
delitos revolucionário".; Outros oficiais do Exército egípcio
foram condenados a c[i'{ersa;s penas de prisão.. .

RIO, 31 (Meridionall ,_·O sr. Alvaro Dantas de Carvalho,
assassino procurada peja: PoEcia, armado de reva\ver e acom=

. punhado de m,üs três (lpsconhecidos, raptou seu fnho menor

"Carlos Ca;-vnlho, que 'se�encontrava :em casa com sua esposa,
dona Mana de Lo�u-dcs "Carvalho, de quem está separado. O
sr. Alvaro DrJiltas de C'lfvalho 'está sendo procurado pela_ Po-
licia de Botucatú, Sãü PflUlo. '

.

.

· RIO, 31 (Meric1iolHÜ)·':';__ Oficiais da Aéronáutic�' estão
articulal'ido greve para p'um�nto dos salários, tendo os IDes­

ml)� dac!.0 ao gove.:mo up pra�o de trin�a dias para resolver
a sltua,?ao: O" al!;llTantc liLen;lOs Ba:;tos declarou, a propósito,
que o LOlJlt' nao teE1

lada
com iStO. Trata-se de uma ação

contra a Urüão. ..

RIO, aI' (Meridiona' - "Pagarei �. abono aos portuários
lQgo que receba do

Ban�'dO
Brasil - disse o superintenden­

te do porto. sr. r. de So za, Espera-se que a parede termine
logo que sej!! concretiza à medida autorizada pelo presiden­
,te Getúlio Vargas. A. fI' Te dos portuários está causando ore­

juizos elevadissimos aos rmadQres, elevando-se em mais de
4() o número de nayios �1 e permanecem 110 largo, aguardando
atracação, ,

f
"
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Plimpton foi quem inventou, quem primeiro usou meias de
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FABULA SOBRE A, Ni\�rlJREZA HUMANA - Edwárd Oscan,
um preto de 65 anos, de Karisas City (USA), foi preso em,
1948, acusado de haver assaltado uma menina branca; de 11,
anos. Por causa disso', foi o velho condenadc. a 9� anos "de,
prisão. Mas o juiz ,B,en ,Terte, talvez julgando a sentença, pou­
co' exagerada, dímlnúlu.u nena para 20 anos. Passam-se 5; anos �rave_is .menos. afortunadas,'e meses e a menina d'iquele tempo, ho)'e mocinha, procUl�Ôu -

- quais devem prestar atepç'õ.o '10'3o juiz para confessar çue acusara em falso, induzida por um alimentos 'devem caminhar (Juan-seu Irmão gerneo, que' tinha uma diferença com o 'preto velho'.
Foí então Edwal�d OSC""1' posto em liberdade. Ele procurou o'

juiz, satisfeito, e disse que durante 5 anos ficara na expectati­
va, certo ,de que tudo 'ii? esclareceria. "Sempre tive fé em que
a verdade nunca se esconde de todo; o que é' falso com O tem­
po' desaparece".

QUE em algumas regioes
do Sul da Rússia os lobos são

Itão
numerosos e te:níveÍs que

frequentemente os viajante"
se vêm obrigados a abando­
'nar-Ihes alguns de '·I'us cava-

I tos p�ra poderem !i}�;r c-JIrJ DS

demais ..

QUE o maior vegetal das
'florestas africanas é o boa­
babo cujo tronco chega ;,ur
vezes a atingir trinta metros
de circunferencia,
QUE o Coropaxi, nos Ap­

eles, é o rn: is ;lto 'vulcão Cf:!

atividade lIO m ando, sobrepu'
jando em 2,100 metros o r',!,
jiyama, o lD'ÜS alto do Jar::-i),
e em 600 metros o Popocate­
pcl, o mais alto do lV�éxico.
QUE o grilo não trila CaIr.

a boca, mas sim friccionan�10
as suas asas, umas contrrt as

oÚtras.
QUE uma das md" nobres

profissões i1él India é a ri JS
,casamenteÍl'()s, que se dedicam
,a preparar noivados entre as

Cl'ianças e por cujo trabalho
recebem excelentes comissões.
QUE, na Suéci<i e na No­

ruega, subsistI; ainda mil an­
tigo costume :fHll1iliar segundo�",,������, o qual, depois das refeições,

AtenC I".::. � Sn r � O f 1"C 18QI- s� �!tt�r���;a�)ali���d��el�e ���
""
�V ti. a;:y iii .

.

I; 'les ,acabam dç, lhes propordo-

StOfa.mentos !! '

nfi'=!ar'����:;:::;aA FABRICA ALMOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua
Marechal Hermes, nr. 11 (Perto Centro, Cívico) em Cu­
ritiba, necessita de oficiais e- meio oficiais estofadores,
para Automóveis e lVfóveis estofados-

vida

F E S T E .I O S - Na cidade de Pampfqna já estão sendo to:
madas providencias para a realização, no prnxímo verão, de
um festival internacional de folclore. Ao que ,se sabe, serão
levadas a efeito várias demonstrações rotcíozícas de carater
regional. Irão a Pampluna renresentantes das instituicões de
pesquisas fnlulorteas. Já se inscreveram até delegados� de or­
ganizações Indonesias e Japonesas, o que revela" o interesse
despertado em toda. palie pelo certame.

C O R R E I O S - Na Espanha o governo celebrou recente­
ments o centenário da fundação do serviço nacional de C01"
retos, que conserva a tradição de executar as suas tarefas
proprias com regular cficíencía. Existem atualmente na Espa-'nha 30.0�O pessoas qu= .pre�tam serviços àquela repartição,nas �2 ,mil ag_e�c�as du;tl'lbUldas 9cr todo o país. Segundo as
estat.ístícas oficiais, o departamento de correios distribui a­nualmente toneladas de ccrrespondencía.

"

CA�ITUI,? DOS. CO:STUl'HES POLITICOS - ,A viuva deJ?h� Mana R()lll'1�ues. que mora numa cidadezinha da pro­vrncra do Cabo (Portugal), recebeu um estranho ofício do
govcrno local, dirigido <,o finado. E o que ela leu era mesmo de
causar estr��heza:. a admínistraçãn comunícava "ao'morto que��1I �ome' fôra retirado das Iistas eleítoraís, em virtude de ele
Jl!- nao se encontrar no 1'01 dos vivos. I<� acrescentava a auto­rtdade que se o. d�stiDahíl'Ío tivesse alguma reclamação a faze�
ou. qualquer .dneIto J. re�lama�, que !lassasse. no, cscritorio�l�ltQral. A, vH;va açb4l'1 ta� �ehcarla. a. comunicação que, por,,�a vez, CSf>'I'C\ eu ao SI}:l'UatarlO do OfiCIO: "Meu caro Senhor.Em nO�,e ;�lc mC:I,ma.ndo� que se encont1:a m()l:to, agradeço"comlmI�Mçao, Es;cJa seguro de que ele nao fará nenhuma teclamaçâu. Aicnmosame!lte. ete.." ,

'

..

')

PROBLEMA N, 716 sorte ..

HORIZONTA.:::S VEHTICAIS:
1 ,\ aua cstaznada: IJCS-I :'l\'��f.!�!\l>'<.'t#"" ....Qjlfli'2"""',�- "''"'")..6\,..0:;'__ c·..., r.,;:; '. , ....

quisa. 2 - Devorador ; ave de 1 - Avalia; doce. 2 -

Rai-jrapina, 3 - Imposto de trans- 'la: deus da antiguidade. 3 -

missão :rio da Suíça. 4 Cabelos brancos; instrumento

contração; r-esgate. 5 - Plan- de uso doméstico para limpe­
ta da familia das Araceas. I) - Z3, 4 - Malograr; famoso. 5

Pipa; entre nós. 7 - Conste' - Prefixo, 6 - Neste lugar;
Iação austral; adiante, 8 - ,denuncia. 7 - Fruto; lírio. 8

Trabalho; qualidade. 9 - 0-1- Levam à sirga; cebola. 9 -

portunidade (pl.); falta de"Cansaço (interjeição); pa'

8!!!;MORROIOAB
VAB.!ZES E ULCERA!

nas PERNAS: euras sem ope.raçie
O!lS!·J.:1"8liAS, PRISAÕ DE VENTRE, COLITE!,
'?';Y i:.m/�NA, FiSSURAS, COCEIRA NO ANUa

{}�HtA(.,�I\O, P'Dl,MOES. RINS, BEnGÁ. FIG4.DO

--�- DR� A_ R Y T A B O R [) A�

Rua Babi íonaa. 23 Edi_fldo próprio. Te1efone� 213, Caixa Postal,
35 - END,TEL.- "BRANCO" -= 51\0 FRANCISCO DO SUL

SANTA CATARINA
F 1 L 1 A L:

Praça Gen,,1'al O�ól'io, 115 - Eúificio "SANTA JULIAr

próprio, 3.2 - Telefone, 4773,

CUUIT1SI'I.

Apart ,

PARANA'

--0---- ---n,--

IMPORTACiiO " EXI'OHTAÇAO E CABO'l'AGEl\l
'.

- (ÚJES1.'ôES ADMINISTRATIVAS � .

bem como tO<l05 IJS serviços junto à Alfândega de São I'}'a.nclsc,,· do Sul,
são ex"cut.ados com pontualtdadc e presteza, dispondo para este fim de

uma organização p�t'f�ita com escritórios e técnícos.

Dispõe de páteos para t'epõsito de madeira junto ao quadro da esta·

çáo e nos trn'piche" de emnarques da Ponta da Cruz, bem como arma­

zem para depósito de luercadorias ern geral, junt.o aos trapiches de em­

barques na cidade.

ENCARREGA-SE DE EMBARQUES DE MADEIRAS E DE OUTRAS
'MERCADORIAS PAR.'� O EXTE.RIOR DO BRASIL E LOCALIDADES

BRASILEIRAS,

TRADIÇÃO DE MAIS DE 20 ANOS, DE SERVIÇOS CONSTANTES A'S
:MAIORES nIU\IAS DO ESTADO E DOS ESTADOS VISINHOS.

PAG.A-SE O'TIMOS SALARIOS
Os interessados, deverão se dirigirem a Gerencia com

o Snr. Emanuel lUachado em Curitiba, ou por corres­
pondencia para C. Postal, 1.242.

��"'�"'�......���

Senhores �Comercianles
!
,
"

RECEBEMOS
SA1-1SICHAS TIPO VIANA -,- AÇUCAR.. ROYAL
El\-I PACOTES 5 QUILOS E SABONETES

LYNDA ROS.

Del

-,--�___",_",�T:-I
1
I

I
concepção.

o meu

Vcsti(ljilhO de::algodão com

'llala �ed(lnda,,, arrematada.
COm nervuras que tarabem a­

dornam os bolsos."
Para o seu garoto este rou­

pinha leve, propria' para ,o

verão Ó Àe "iropJ .." execução ..

I
i /y------<; ..

(\�.t�\\\\'> 1�\
-, r- 1;-4ID :.,_�- �

Q

,j

Fazrn 'anos hoje:'
'.

'--,- a menina Marlene.
Ihinha dQ' sr. EUí :6on��nÚor

teia d�s Santos;
.,- a srta, Asta Goethel, re-

sidente em 'Etoupava Norte;
-. a sra. Erica Silveira, do ,de

-

padrinhos o
digna progenitera dos nossos I nío e sra, Stlvaná
colegas de trabalho Viva-Aldy mann,

_

Silveira e Orlando Silveira;
,- a sra, Gerda Kellérman, VI J'JAN'I'II:t"esposa, do sr. Amo' Keller- A lU

mann;
,

- a sra.

mann, esposa do, sr,
Búckmarin, 'e

- o sr. Marcos Rau,
dente em,�In�l'aiil+, ,

.

Estiveram hospedados
cidade:'
HOTEL

CASAMENTQS

--""

BOAS l\IANEIRAS
Convem evitar-se o mais

rpossível, colocar as "bolsas'
,

e
sao '28 luvas sobre a' mesa quan­

co se come num restaurante
cu se toma chá numa confei­
taria. O lugar apropriado pa­
ra esses objetos é o colo, quan-

\do não se dispõe de UIV] ca­
deira vaga onde se possa de'

I
posítá-los. . �

Durante alguns anos o as­

sunto ficou como que para'
do e ninguem mais falou a

esse reípeito Depois veiu a,

guerra e ainda mais parado,
:ilicou. AdJra, entretanto,
outroS' ousados cirurglOes 'caso; não conve.m. qU,e sej�
estão pondo novamente a feito a torto e a direito.

.

questão em pauta e come- Mais. vale esperar -até
çam a aparecer novos casos que se torne melhor conhe­
da correção da valvicie pe- cido pois, o que não se deve
la cirurgia; "ignorar, é que o opera_do fi­
", A raiãó;de ser desse prõ- cará com, pelo menos, duas
cesso é a seguinte: __:_ todos ci�atrizes, uma, no lugar oU
já n:ot&.ram, com eerteza, de 'se pretende retirar o re­

que certas partes do couro talho com :os cabelos que se­
cabeludo, acima da nuca e rão ,transplantados e outr<l

'formapdo como se fos.se u-
na parte onde esse mesmo"

ma cinta, em volta da cabe- ,retalho será colocado.
(;2, nun,ca são afectadas pe-

NOTA: - Os nossos lei';'
'la calvicie, Mesmo" nos in-' tores poderão ,soliCitar. qual-

IFraqueza "Em Geral
VINHO CREOSO�ADO

Si1Y&xa

Q�EIiÇ4$ NERVOSAS E:
, .f:. '

; <"
' "" ",' ,

.- "

, ,

eu. "de, Saú6le Nossa, S.eabo.,,:fJa,,' Glocta• _,. • ,_ " _, �.. � -
, �... _-6 '_. ,"'" ._,. "_

�

ASSISBNCIA U'DIQ Ao PERMANENTE A CARGO DE
;

�SP'ECIALJSTü
ABER'1',A A�S, �'D1CÓS EXTERNOS,

dividÚO$' mais calvos sem­

pre aqúela faixa é respei-

!tada. Ora, se por meio de
um enxerto ou melhor, por
uma autoplastica, forem.
transj_:)Ürta:dos esses retalhos

II!possui<:lores de cabelos sem­

,glabra$ :poder-se-á esçonder
a

_ calvJcie. Empora' as dl- __'"-.,..._-.-__..,.."..,--,.",..",,...,..,.,..

--------��---.�����._�����-.��--��������������������

ELBmtClDADE ME'D1C� - REPOUSO
. DESINTOXI�,�,ÇÕES - ALCOo..

L�O .....,. �:&TOS ESPi:éIALIZADOS. - !

A�NlP4 MTmHOZ;. :pA;'aOCHA N�.·1,24'1 - 1!'one..3055,
ENDEREÇO; TELEGRNFICO: PSIQUIATRA

C V R l'lH-.B,A 1 PAR,A�A'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Decidilí-se. por penaltis o encontro final da competicáo
atualmente emprestam seu ·I.a de Rio do Testo, cujo rea-'l

boas atuações o eleven

alvi-l
do Palmeiras, f'ato que não O Amaionas foi více-cam­

:on�u�s� aos grémios fil�a�os pa.re.c. imento.' em. nossa
cidade verde, que c�ntou com

.

três desmerece seu feito de forma peão, graças às performances
a Divísão Extra de Profíssío- fql <i0s melhores, Desenvolveu I ou quatro platers do conjunto alguma. seguras que cumpriu, venceu-

.nais, pertencendo à maioria do ao Bandeirantes e ao F'ló-

ao Palmeiras Esporte Clube.

Teve desenrolar dcs mais !bairro da cidade se propôs a I
sugestivos o torneio' arllis{ôso -realízar, alcançou absolu!o
que o Bom Retiro levo�:a.é- .sucesso, já que os 9rélios pro­

feito na tarde de domingo úl- 'g;-a,qllldos tornaram-se bastan­

timo, na praça despor'tívar.da te ínteressantes, em vista do
antiga Sociedade GihásÚcq. empenho a que se entregaram
Prestigi2do' por nada .menos os jogadores que estiveram
de sete outras agremiações, o em ação, tendo, inclusive al­

certame-relâmpago que . o guris quadros contado" com o

clubes do mais aristocrático, tefprw de. vários plaiers que

lo de Lima.
5,0 Jogo: Amazonas 3 x

Florida 1 - Para ° primeiro
golearam Felipe, por duas ve­

zes e Malheíros, enquanto Ci­

rilo assinalou o tento do clu­

be de Fortaleza. Juiz: Rober­
t? P. de Lima.

6.0 Jogo: Floresta 3 x Bom

Retiro 2. - Esta partida tarn­

bem teve que ser decidida a-

�mflmUlllllmUiuillmilmmUmlUmlnUlmnUllmllllmllilll!llllnflIUIIHn!liíltlilllmÚlfJ.IUlIlluumllU'!!:

f
lllI

� f X P R E SeJ O ,B L U M E NAU - (U R I li B A � rl-, - Ir:: :: iii tes sido marcados por Fel ine .

- :::

I J' L'"
.

zcs. Juiz: Licinio Pereira.
S p;.-- ª U!Z: lCl1110 Pereira.

_=__
.

=:::�::....
.

Em rápida palestra que tende Iazer figura destaca- 'e bugririos e com isto só te - 2.0 Jogo: Florida 3 x Flu- 7,1) Jogo: Amazonas 1 x

-_

_

imantivemos na manhã de da no campeonato oficial da,
râo a lucrar

OS.
torcedor-es rninense 2. Embate decidido Eloresta L - Com este p.la-

ôntem com o sr; Abel Avi- Liga Blumenauense de Fu- desta cidade, os quais des- na cobrança de penal idades �srd terminou o tempo regu-

ª_ __
.la dos Santos, alto mentor tebol. ia maneira, terão a presen- máximas .. Para o cnzc vence' ["mcn(nl' do rnarch, marcan-

_. do Palmeiras ·E. C., fomes Deverão encerrar-se sa-' cíar uma pugna que pode- dor cobrou o Plaier Cirilo, -

.

do Ff li'!!, nara o time do Ba ir-

�'::; inteirados de que é bem tisfatóriamente os entendi- rá "encher" o "vazio" � da Juiz: Roberto Paulo de Lima, 1'0 di) (�;m'jd l' Corrêa, para o

_ � 9:: provável venha a ser, efe-) m:::11t05 entrf' esmeraldinos �;egund2·feirH vindoura. 3.0 Jogo - Bom Retiro 1 FÍ"l'csf,L Na decisân por pe-

� � g � tgj·uVt�'dda�_:ela.i�aa' ,aull�.rÓe�l��nba\" Sae� �m--Gran�e eID�ale �e lute�o'l n-a JX,_,Pl·?I.:OLg,11"(�.1�1�'_�O 0p'�gr(�al'l�,.,d.,e Erice" ; �'<Jljldi.!d[':'; l1l;"I;�iJn"'� ot!tT1C! v�":! � S S Z�. §
, ' - - L 'C' ' -

• c - �

! lOl j�r'! '.UC'ê( lclrt Ü ([1.1"C1"J l''''

!l1>�ri .\ �Ó�' l�ls�o�o en'�re .OS conjl!.�tos
'

4.0 :JOgo: 1<'10re51'1 Z.x v».
i rUI>

,!n Tc.,:", J'l fjllP IIEllT')l!

� O Q � ::l'J • Iefl,e";,ntat�vos, �.o Cam-
�

to V�Ide O, goals de Krueger :3 sUBI.. contra do is de seu ad-

�Zé:; ��1�� ��� .(�=��:��al'lo e do

tarde AO dIla li 001 Tt1mbo' I,; "n1190 I I ��Ulzm�lO,��I�:. RobnL> F',w .. 1 versárío.

� i��r�!;����!��;i�:�t�.'i
U

lU rU�ro DII de �lJ r'I:�'�
u

I,' r���I.miruJ(tM.�.",,-$.'§.;'§.��igG feriado municipal do dia e u o U li § Olh . o·· · �� �. r t�;;; 6, segundo dos festejos da a I . OS.. UV.dOS litanz e .. �arga II a �
:: Páscoa, para oferecer ao Outro magcstoso encon- maus bocados em Corupá, d D

. 4",,,,...., ,.., 5 públieo desportivo desta ei- tro de futebol presenciará a I onde com. muita dificulda-I OS rSCt
$.

Vlagie:i!:i 'iUárla8 entre Blumenau e Curitiba, de domlcíÚo"àdómlcUlQ ''\,'!f'l'ICbsl - dade um espetáculo de boas 6 do corrente, o público I de triunfaram por 6x5,

I
f j;il ��

_ BLUME�AU; -"-lroa 15 de NovembrQ, 3B (Ifote� Holetz) - Vone, 10n,z. S qualidades, visando,' além tirnboense. Prosseguindo' Diante dessas considera- r Inl ��I !tra� �
CURIT.mA: ..,-l),oa 15 'de Novembro. ,jZZ <- Fone 631. - disso, dar maior pe.rfeição em suas notáveis realiza- ções, só se pode concluir

I
I li ii V U 'l.i� �

ª ACEITAi\'I·SE VIAGENS: ESPECIAIS PARA Q!'jALQUER PARTE· I} § aos movimentos de seu çôes, os diretores da Sacie- I
que a partida inter-munici- FO�'mado pela Faculdade de Medicina da Unl- 8

�nmnmumlf!finmmi(illmlllmHlm't)nmnllluunm.!!lmlmmUIII!lmmlJ.lmi�lImUlIun '''''IlIlIlIiIlUSi quadr(), que em 1953 pre- dade Recreativa e Despor- � paI do dia 6 constituirá um

I
vCTsidade do Rio de Janeiro S

1'5" d'
". . .

t b'" 1
....

'.,..,,'

d Ib'
III

1
Uva União encerraram com acontec�11ento de fenormde 8 Professor C�tc���'��aol�e���l�fia da Esco- �

S
. .'

O X o'I'a"O e ra
êxito 2S demarches que vi- expressa0 para os ans o

I
S Assistente do Professor David Sanson }1

.

.

.' ·.·.. ·.e U u.r.· '. I I ma nhan: mantendo com a di- �:���rte�c�_.:!mb�2nses. � Chefe do Serviço-Otarino elo Centro Saúde dt' *
li '

retona, do D. Pedro II .de Ult' h.
-

. � Blumenau. �
Compa, para que a eqmpe Ima �Iina I � F d

iij! g
INDAIAL (Do Correspon'dente -, ',<i;s. Aos V;I'te minutos do primei- (mento com a' expulsão, iez com. ' princi?�l desta a�rel'}iação I eSnRl!'tiu� j � ern..an..'� e �.I �

GUSTAVO PETTERS) -' Pclejan- to tem.po, Ati receben:do, um es-lq':,e se retirasse da cancha todo o

I
da peleja, se eXlb1sse em TllUbo na 'tlI1U' '� .

it ' 'tl1l5 ti T�
(lo amistosamente nesta cidade o plênctido passe dos' seus, abriu a I time do União, para retornar en- Os quadros atuaram com a se-

.

d d ri' � 6 d
.

b'l _

Nossa reportagem. na �ede '

.

��
fortc esquadrão da cidade .de Ibi- co

•...
n.
tage

...m. p."r.". o.
u

..

nião,

finaliza.n-I
tretanto, depois de 20 minutos de guinte constituição: S. D. 15 de

tar e 0. uI", � a rI, se ,la Liga Blumenauense de Fu-I Diplomado pela FACULDADE NACIONAL �

rania. União F, C., não ,foi alé,?'l ,do o primeiro tempo com o 1)la· paralização, após serenarem os âni- Outubro: Kretzer, Pinho e Elias: gunda:ielr� de Pascoa.,. teból, .ôntem à noite, apurou I DE MEDICINA, dn Universidade do Brasil, ')

de um �mpate com a S. D.. 15 d.e caid' assin�lando
.

i a O.
.

'11'05, prosseguindo a partida com Eeiícrt, Wanke e Geraldo; Prego, Sera nao resta dUVIda o segUinte: ' Rio de Janeiro

lOutubro, local, numa partid� .cheia
.

No segundo' neríodo melhorou. rie::; elementos apenas. Aos 40 mi- Geninho. Amo, E:onorato e Stru- alguln�. un1 espetáculo rle Todos 'éS repre�entant:"_s dos � Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrinoh-
de incidentes e que deixoú muito bastante � prod�ção do onze 10-1 putos depois da cobrança de dois \'e \Valdemar). 'União de Ibira-' _

-

�. __ clubes presentes a reunlao do I ringologia do Prof. Dr. Raul David de San-

a desejar, no que se rclaciona à cal que passou a comandar o jo- Fscánteiros, 'num deles surgiu D ma: Ivo, Piazz� e Barbi; Guida, grandes emoçoes, em se le- C. D., com exceção do Tupi. I san. Ex-assistente da Clínica de 01hl,)s Dr.

indisciplina e3portiva. go durante os vinte minutos, sendo gcn; de empate dos Joc,ds, selid:) Sagui e Hamilton; Ca:linhos, Ati, len1brando OS últ.imo.s f..eitos \l,ue. ,não se f:,z. �'eprcse. r:t�r, I
l'vIoura Brasil

.

.-

g' ma pe estp de' autorl'u de \Tal'''el''ar' ou� HC""l'J,'O P"eca '1 t d al"'l-rubl'O O
\ ot'�Iall1 a fa"ol' oa In8CrlçaO

I'
__

G""!l>
__

.

-

, ps r�pazes d,e Ibiralpa .começa- guc nessa ocaSlaO sur.IU, li. .- '�.', '" " .• " ,.�... � ê -"- ces e. do qua 1'0 v'
'" v

PAR"
ram jogan<:10 niuito bem pára de- nàlidade máxima' iendo sido des- s:"bstltuira pre'go no �cgundo pe- Na preliminar venceu faeilmen_ " . ,10 Vera Cruz no Campeonato A DIAGNOSTICO E TRATAJ\'IENTO DAS

cair de produção no segundo p�río- tperdiçada, por, Geninho _
q,ue ati- nodo. NãO, sp� con�orma::,�o nOV3- te o 15 de Outubro local, p�la Con- qual, enl seus dOn1111WS, da Divisào de Profissionais. I Molesli�t' ftlt nlUnf '"

nm,Wl'U\f

do. O onze loe Ü in

..
iciou o J0g"

Irou po: Cima 00 travessao pe�den- \ �lente os

lapa.zes
ao Umao com,,"o [age,:, de 3 a O, tentos consIgnados tEm inclusive 2batido es- ----

' �� iiJlb" U n�J .JU IiiU.lVJ

'�lm tanto descontrolado não se en- do malS uma grande oportumdade cento do empate retiraram-se m� s :por valdemar. quadrões da Divisão Ey i. Aduei, de a;::ôn!o con1. o 0,- • NARIZ G � !illt! � 'iiI �
tendendo e desperdiçando várias de igualar o marcador. Mesmo as- uma vez 'do gramado para l1�O I Atuou na arbitragcm o sr, José -'le p�nfis�ionais COrnO Dr,!,

I

'le]? que o OlImplc� envIOU a

I
e �gillJ��'l A

oportunid.ades ·surgida.s, quando I sim. não esmore.ceram os ,.rapazes Im3i5. voltar,. C!

..

,uandO faltavam. a.in- Thiago d;;t Luz, com regular de-
U

'.
i V .• .,

',.. 1 v

'2ntIdade local, fOI multado tl:s'c Insft tE' l' d " lU' •

• exemplo o PalmeIras e o em

600/0.
dos SetlS

\'enc.l·111e·
n-

I

• I U o speCIa lSa o eSta ",:a.ag:.mfica,
louma dcl?,s, já b"tido o arqueiro do 15 de Outubro e conLlnuaram da cmco mI'}.utos para o termll10 sempenho, - , mente l\iontado e Instalado com a mais
bola foi 'hocar se com o

traveS-I
lutando ardorosamente pela cor,-'

. ,.' Paisandú.! ,as, teve seu contrato

suspen-I Moderna Aparelhagem para todo e

:ão guarne�'do. p-�r Ivo, salvando: quist� do empate. ,Aos vinte e Cil�-!l' CAlista":'o "'d' X'·.OU' '.d.·lumen. lil d Por outro lado, () D. Pe-I'!;)��'re�1a���i1 ��lulie�:oses à vencia, Qualquer Tratamento da sua

desse modo o tento certo. Os

ra-I
co mmutos em VIrtude dc uma a �. ';U !UIa li e.. dro II é ° campeão da Liga

.'
.

11
espedalidaclE:

pazes de Ibirama perderam a med- falta cometida por Alceste em

I
'

'

f·
':, ..

,'"
"

c, J d DtO G
•

F t b'l CI b
' Todo O seu 'ínstrumental foi Recentemente

ma chance ele conseguir o geaI de EIi,as.e o m.esmo ter desrespeitado 101 ,vam�nlJíe ar[:guaense e espor os,
", .. u�r�_nl L·u.e (J u � Ad(jlliridü � Importado da Suíça

abertura nél início da partida, quan-I o arbttro fOl expulso do gramado.
, . ,. �,JI I!.,:J tendo tomado parte no cam- ,cdparecera, �s..':e ano no

•. c�r

I
Alemanha e America d')

do perder'ln-l diversas oportunid

..

a- Nã

..
O.

se conformando o mesmo eIe-

I H<� maIS ou

n�e.'nos
um

mes'.1
partIcipar os coletivos d'l es- peonato catarinense que a- I\���� s�:U�(��l�:S ��eia���:s��

"

N{�rte.

�- �
,y.

ti � A I
I
Gasta0 transfenu-sc para o quadra caxió'nse. O problema -;ora atinge sua fase final, I :le seus dirigentes na noite de'

'

G, A B I N E TGE""'ÕE R A I O XUperinrll!l !l·rr!lz" !iUora fi'� �UZ I �;��:i�: ���:�!,.i�o�:�d�l��� I �1\e,:lU:i�:�:��1:c�d:ina��::�� ���!o p����ã�li�onZ:��t�.��� II'i\nEt�mb' .

I 1
!

i
__

" ......
__II UI II

,

ti li Ou li I pICO pela ?grem19çao. alvI-- transfcril'-se para a "man- .-, .

b
eIn paSSIve que ven 1a

�. \ 1e JOll1vIle. Os dIa os ru-1o Gremio Esportivo Araran- APARELHO MODERNO Sml\'KENS PARA
Na Capital do Estado, do- mingo passado, no perí�do da

I ncgr..
a, a qual, �o intuito �e I c?cster'"

catarinense, em de' bros, por sinal, passaram (Conclui na 2.a pág. letra fi)! DIAGNOSTICOS EXCLUSIVOS DE DOEN.
,

.

manhã, fez a Federaçao A- formar uma eqUIpe poderosls- :l'll1itivo. ! ÇAS DA CABEÇA. ,

A,' OIGA"'l Ar,' Ã o ;�:l��caar ad,:e!���: R�:�::i�� ;'��;l::r:a ;O:l���:�a�� �:r��� I ;"J�;�;:�:n��Qz_:';:�l �l�lss:Pê��.
-

H1Ul1lo ueIrn�se'destacgndo 9 i Gabinefe d;"f�sioferapia
iicial do corrente ano, à qual ç::s profissionais do destacada l' no :sentido de que deix;lsse� 1'1' I lU;'" 1U u U II i,' � BISTURI ELETIUCO (para operações sem

BlUMEHAUEM'SE lida. compareceram co� _suas bem médio.
, . , I

nws regislraebs ne'3ias colu- ,.,. f1t � sangue)
preparadas guarmçoes o Ak Em VIsta daf' drhculdade:;

I
nas, seu agradecimento p sua II

"� �l H
li : � ONDAS-CUR'l'AS (lTltraterm Siemem!l-

tem para venda: do Luz, o Martinelli e o Ria- i �u.r�i�la�; i���. ialt�l.en��:. jJ�l'a,,>� gratldã:, pela.s ge�tileza5 e enl1lne,·.�,;.'. a 19 _ orln" I illl i�.'.: lNF�-�l���i�i,HO
1 terreno no J.anUm Blnme- chuelo. i :H.l.�!lm�d'J :'" _��r�� c."'��'�, ,PIO I tratam�Dto cavalhelrcseo. dE {lU II ,�.

u- 9 AEROSOI, (ApareJhQ in·
nau. medindo 17 mts; dç fren-

� Tal com') estélva sendo es' ,)lIa, C,aE.lao �!d ",e ft,l ....cl'",O a que fOI alvo dentro do G. E. gle'l. parr\ nebulisação no tratamento da§ sim.,
te por 49 mt:;. ,de fundo, OHma'

pendo, a agremiação que residir em Blurneuau, segllin-I Olímpico e tambem P1Jl' TJ?rte 'llltimamente teem os entre quadros claEWÍstas i � si.n�E§ sem operação). EJcctrocoagl!lal;'ão.
localização. S t Clt d t' , t"

_.

'1b'S ..:I b t t
'

t t
'

!
Diaf,moscg,nia eh:,

n� B"'-l'.-.'O d.�, Pone tanto t2111 hf.'l1Eto.O 'an,a a· C,O o ,as as !'rças. e 'qUln.as· de todm.,- os des.l,.Jc.'rtistas 10cBj� :_u.' ss 0€ nossa I egunLla as an e ln eressan es, os i K

!
ta

1A��::!l:m �)o�.��L�e.m. 'P!õ:,i- tarína e o Brasil em diversas feiras para .Joinvik. afim de (Conclui na 2.a página letra F, Divisüo promovido torneiós quais vem sendo prestigia- �
���&$U_���=

mo ,"o cwtl'o. local. de mmto regatas nacionais e internado' - dos pelo público blume- � Gabinete de Refr�çitl
:;:,��:t:���i�' ,zr�:;c ;:::�,;��m:�;, ,;:�" ';';';:;:'p�,: �"iH(� "mDln� f� CO;:!lCIO

A

DE SAN�- (A�;I!t�i-;'- ;��::�,e;li:p';t��l !;���i5t� I J p:!����i�1��Jó�iiC .
constru'!!a bá pouco tetnPo, e,- gl'anlado" registrando-se, por-l "II' t' .. T II r 11 I'

I
cas desta categoriél. I

i
RESPECTIVO CONT!WLE

tilo bunga1o,v. oe\lpap-�to U1U'l

�.a1i.to, crC1l10S nós, Ul1l fato --= IU.a rl'l:; 11 - .�A 't PrilneiraIllellte foi O ,r �

.

DA_S LENTES R.ECEI�
,

álca ,ic 420 mt�, �qua;d�,\d!)s e
inédito na hislória do remo J.i'lmdado em 23 de FevereIro de 1935 Endtn'eço Tdeg uINCOn Verde quem fez realizfJl' TADAS C;VERTO-

situada .>m ótimo loeaI. ' METRIA.
D,'vnrcd' lo.�� na. p·.ra.ia Cc de nosso Esta.do. A ordem elos um deles em seu estádio e

'''i''� , C 't 1 C !1l: �'O 000 00000 "Icroscopio binocular. - Liimpada de FelJ,J
concorrentes, no f�nal dos pá- apl a ,. T;!p a. ." ainda domingo passado, no da _ Perímetro).
re05, foi esta: Fundo de Reserva .. .. .. ::;�, 000.000,00 campo da antiga Socieda- __o -"""'"--

1.0 Páreo - Aldo Luz de Ginástica, outra vez pro-

Riachuelo � Martinelli; porcionaram aos torcedores
total do nao exigível ,. " .. ,. . .. ' .. .. .. .. Cr;jf; 85.000,000,00 l' t tI'2.0 Páreo � Aldo Luz UCaIS a .raen es pc eJ3s os

Martinelli e Riachuelo. --.--------- conjuntos c},:ssistas. Por

3.0 Páreo - Aldo Luz Total dos depósitos .,e m
.

28,2.53 mais de Cr$ 700.000.000,00 duas vezes sagrou-se cam-

Martinelli. peão o onze da Cia. Hering,

/.4.Q Páreo - Aldo Luz AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS I)RINCIP IUS l"'RAÇ \8 DO ES- cujas atuações teem sido IM t' 11' das mais satisfatórias, de
ar me .• l. TADO DE SANTA C.Nl'ARINAJ NO RIO DE JANEIRO E �PRITIBA

.

.

I t9t § f
.. � li5.0 Páreo Aldo Luz - Ria-

.
.

,�;
,

'Tâiias de Depó�tcs
"

vez que seus integ�'antes �I
OS "UI:O uncmna Ue maR ã e á farde

chuelo - MaI,-tinelli. . possuem boas quahdades IN8'!'IT·DTO.' 12R"
.

II

'De;Rósitos a. vista (sem limite) 2% DEPO'SlTOS A PRAZO FIXO - _'"

\ 'h��O:::::��:er��= :::: L='�&�=��. 4.1f2% r;::o�n:� ���2"=.;,1/2�%i :7'E::::�::ie:s::��e:::� �,I Nua 15 à8 N Gv.,U3 fi · ta. a fidar ;.Limite de Cr$ 5�O.OOO,OO ,

.

4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO presentação do bairro d,e S I ��tinellí.' DEPO'SITOS POPliLARES Aviso de 60 dias 4%
-

-. � TELEFONES:
A COJ1tagelll total de pontcls Bom Retiro sera forte can-@RESIDENCIA.'''')Limite de Cr$ 100,000,00 Aviso de 90 dias ft, 1/2% (j, �

apontou '0"' ah1l'-rllbros como didata 20 título máximo

I �
Dr. TAVARES - 144:1 t;{

I
d

�

GI"' E g' n"c I e EETIRADAS LUlRES Aviso de 120 dias 5% "il'

I
vence ores: �. m se u '"

.. J

I
dos jogos de futebol dos ' Dr. HEDSI - 1074 S

lugar colocou-se o Riachuelo, ,,'... . .... C�ITALIZAÇAO SEME.STRAI� Primeiros Jogos Desporti- � "'0 LADO DA CAIXA ECONOl\HOA �

1 :�m. 24 e em último o· Mar�i-
.'. .

...
A,BRA UMA CO�TA NO "I N C O" E PAG UE COM CHEQUE vos das Classes Trabalhis-j � B L U M E NAU S

�.......�""",........"""w.....w"""-'N"""""",,. ndll, com 16.
. �1"""';F!M"íiii j ..Mi i tUB H ,iii _11M'" lilLi .JJ, 3& , b tas. ��'�����'J6.�"'JC.�"'j!.")I;%'�"X.�""-��

rida, só tombando na coriten­

«.14 da final, decidida com a co­

�., j branca de penalidades máxí-
mas. A ordem dos encontros

aqui está: 1.0 jogo: Amazonas
2 x Bandeirantes O, tendo am­

bos os tentos dos alvi-celcs-

Após uma série de sete co­

tejos, saiu 'vencedor o' Flores-

.ravés a cobr-ança de três pe­
naltis para cada lado, tendo
0.5 f'Io rest inns, sido mais Icll-

-

-
�
-

.

-
-

-

-

�
-

CambOl*lÚ.
P:}Ta n-�t:."l!-:L:·f-�S 'lnfót���r'J,;-5

E1irija-":J ao nC5GO \c�ritóri-à 51-

te à RL'11 15 cte Novembro, t,:O

� Lo anu n" ,;la 5 ou

p.
elo c-

! :f.tone ) J7:�. -.�:'

S 1 casa de nwterial .Ó.éU.panda� lima área de 750 meti,;, qua-

! (.IradOS,
no Baír

..ro......
d

.••..e.· ...B.O.
m

Retiro, bem próxin1.à· à Fia"

ção Hcring, - Pr'é'ç() 'verda­
deiramente de ocasião.
1 Serraria 10,calizáda 'no l\lu­
nicípio de lbírama' .no l.ocal
denominado Serra :do Cam­

Darú, com Eng'énho:.�de Ser­

ra elTI estado çle .novo:.�· ca:'"

pacit?-do à grande pr?('lução,
e com 64 lotes de WJ'!''1. \,\'111.
madeira de la, ql.)â1fdi'l(i�::'

Gabinete de Traumatologia Ocular
KXCIJ1J§IV}"J\�ENTE PAR..,,, Tni�'I'IlR .!leI
IJEN'l'ADOS DE OI,aos - r:;XIWt1TA Pfml··
CIAS - CONI<'ECC10NA LAlTDO� J� DESl\IA§-

CARA SIMULilDOItES.

ti O r a r i o:
__

0••$_

Lembre-se que na,)')r­
ganização' Bhunenauen­
se Ltda., você réalizará
os seus melhores nCgÓ'"
cios imobiliári9s,

Oficina tomplã!!. ��ra fabricar qualquer
� � ..� tipo de lentes ... '"

COMRlETO SORTIMENTO, DE

O'CUlOS PARA SOJ[· E ,DE '6ÍtA�US

Filmes e máquinas' fotográficas
.. .. - Ihores qualidades

RuI-15
.

DE NOVEMBRO, NR. 1.436

das

(Defnmle ao "(ine Blumemm")

I

I
I

me ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Rov.o �iclo de realisações �sporliv�s�e -Naolicará apa�ada a triste I T e 1 9 ra r e c id

!r��l��!��������!��������ô��������Cd��,��� I
LIMA, I�����id�� ��l���nça�f����!�r�don, I����ª:!���������:��:�:�:� ,��U�������

e Tiro "Concórdía", do ços no sentido de dotar o programa: às 8 horas: rante o café. o técnico Aymo- dament�. �ao revelou capaci- dest lI1os,. que esta? vIYer�do, mana, foram angariados entre autoridadcs CIVIS ml:ltar;'!s. e
ré Moreira apelou aos j'Ogado- dade tecl11ea,. nem força mo- na atual idade, o mais crucian- as varias classes sociais. tra- religiosas, Imprensa, r ád lo ,

Bairro da Velha, um novo clube de novos melhora- recepção na séde social nu res para que vençam os para- ral sobre �s Jogadores. E, co- te drama de ,Dcnúria, se que há balhadores escolares fundo. assoc'acões ÕE: classe, escola­

ciclo·de realisações esporti- mentes, procurando assim Salão Duggen: às 8,30 - guaios e tragam o titulo ao mo neeessl.ta escafede:r-se, e- memór ía na história nacional. nárros pÚblicos, milita'res, des- res, esportistas, indústria. ::0-
vas e assinalará um marco corresponder às necessida- desfile para o local da fés- Brasil. Surpreendentemente Iegeu Castilho, o maior rcs- Ecoou. por essa ocasião, portistas, comércio, indústria rnércio P povo ern geral, rm­

decisivo na sua trajetôrãa desy.da sua organisação, vi- ta,' às 9 horas _ abertura
Z'iziriho , cuhn�nando na sua ponsa,v<;,l_Pela segunda derrn- com muita simpatia, esse pun- 2 ,DDvo''?m geral. a importan- portancia cento e vinte mil,

m�, conduta, afIrmou:, �a." E, injusto -;-:- cRme�lta o �(,Ilt( a,!)êlo. ?OS irmãos do nor-': cia de CrS 120.371,00, impor- trezentos e setenta e um cru-

social vitoriosa, corri a ínau- sande tambem incentivar o

1-
das festividades com a sau- I�to e uma, palhaçada, O D'iár io de Notrclas. -

por-I deste, mobil.ísando-se todas as I tancía essa que foi oncamí- ,(·jros, a qual, em ooediencta

guraçãó
-

da sua nova séde, cultivo do apreciado espor- dação proferida pelo orador que 1l1�er��a e saber qual se- que foram tan�os 'Os Jog�d?res classes sociais e produtoras I nhada ao governador José A- deliberação Cornissão re"��i�
social, no próximo domin-I, te, que conta em Blume- oficial do clube; apresenta- ra o bicho '. .. " q�c. se co:,duzl;am abaixo de de Blumenau em torno da, mér íco de Almeida, do Esta- sayel can:panha. n�sta
go, c.u';o acontecimento es- nau com uma Ieaiâo de a-i câo de côros. Em seguida, Logo depois Zlzinho fOI dIS-, cr-ítica. Ha mmt<?s anos � a- campanha destinada a anga-: do da Paraíba, uma das re- fOI r'21:n�,tlda �os�C'ncla ordem

J �

1_
pensado por indíscipl.ina, sen- erescenta 0_cromsta. daquí - dar donativos em favor da- giões mais assoladas petas sê- tcleg.raflca age�cla Bl;lilco d?

tá sendo aguardado com ge- , ficionados. inicio das mais variadas di- do :�u· regres�o imediato ao; que a, sel;çao bra.:nl�ira de qucles bravos brasileiros a- cas.. t Bra�l1 essa, Ç�pItal, afIm. aph=
ral ansiedade e intensa es-I Para a inauguração da i versões, tais como: Roda da Brasil determinado. I futebol nao se expoe a ta!ltos Ao determinar as, providen- caç�'Q. a c.r�terlO Vos.sencla. be
péctatíva por parte dos 1 sua nova séde social, a rea- j Fortuna, barraca de rifa, . _ vexam�s quantos os de .LIma, cias P'H'3 a remessa' daquele nefwlO vitirnns terrn�el f.lage-

,

tI' d
' Enquanto as c�lsas nao cor- Concluindo comenta ,o J:ornal aux il io em cimheíro, a Cornis-

- lo. Rogamos Vosse;ncIa fm.eza
seus inúmeros sócios. isar-se omingo, a rua Eu-

'

roleta, Stechvogel, jogos de rem .beI? em LIma! onde o que, mesmo que a vítoría ?�- são Angar-iadora enviou o se- oomum<;,ar, rec.eblmen}O ím-

A. sua diretoria não tem elides da Cunha, na Velha, chapinha e argola, barraca B,r":,�Il Ja. sofreu dOIs. re.vese: bre 05_ paraguaios se VerI�l- gunte ofi,ci.o ao governador- P?rtanela fim dlV�llgaça? es��
de pesca, museu, jogo de serr-;s, a ImprenSa_carioca] c� que',nao ficará apa�ada a �n�- i Jr sé Américo: "Temos a hon- c:dade, - A�e.nclOsas saudá

bolão e danca ao ar livre. menta�do a atuacão do ,tecl1l- . te figura do futebol brasilel- 'ra de comunicar Vossenela coes. - Hercilio Deeke, p'r�-
, co, afIrma que Aymora !Vl0- 1'0 no campco,l1ato sul-ameri- ! Município de Blumenau, soli- fei�o Muni.cipal -. Marctl�oHaverá no local da festa reira, em quem se deposItou cano de futebol deste ano. dário 110SS0S irmãos nordesti- Joao .da. SIlva 'N.!edelros, .Tl!IZ-

barracas de cerveja e cho-: de DlreIto, PreSIdente ComiS-

�!�o;:���:CO�:s:Ez��� Tem ufgito o direito de r pelir a resenç"a �;��!:�E��:r.iff::�:;'::
doces, etc. AbrIlhantara as ' ma, acaba o sr, Prefeito Muni-

f t' 'd d h'd d t t· t mi'
i!IIl cipal de receber o seguinte

QUAHT:A-FEIRA. às _7 hs" .s�nta missa: . às 18,45 11s., Oficio a��I��ld� eSClub�n ��sfca� e ropases 'ran IIe IraSilO Se errl fi de��Z��e;���;ráf���cmo Dc-
de Trev<ls c, em segUIda. VIa Sacra,· , ,Wolllm1cr. " I I' C'lte - Blumcnau - Agrade-

NOT,�; - As,Pessoas que pretendam comungar na mIssa I
o :

,:0 o nobre gésto de solidarie-

�f.:l ��Í1��:�f��F����a, ('ueiram confessar-se no decorrer do - _' _ - - - -

Declarou O novo embaixã,dor egípcio no Brasl·l ��d�i������ p��� b�:,�!le;���
QUINTA-FEIRA SANTA RIO, 31 (Merid,) - osenador' .

irmãos da ParélÍba que sofrem
5,30 - Missa na capf'la do Convento: Hamilton Nogueira declarou que a RIO, 31 (Merid.) - Proce- rentes naciondidades. Além seu pais, repDrtGU-Se à questão -

cura-sc evitar a influência dos mais uma vez nêste ano funes-
7,00 - Comunhão na Matriz: greve dos médicos está sendo con- dente de Genova e e_:;calas, deu de outras person�lidades c11e-1 da perm,anéncia das tropas no gr,ar_:des prop�ietários na� e- 10 'os efeitos de uma lq,nga es-
3.00 - Missa Solc!le, na Matriz, e re�J5tção do 5S. Sa- 'luzida por agitadores comunistas. entrada esta man!1a. na ,pua- , g?U o no�o e.mba!xa�or do E-, Canal (�e Suez, ,!)ara afirmar lelç�es do paiS,. os quaIS. no tiagem que deixou os homens

Cl'llmento. O scnador Vivaldo Lima, presiden- nabara, O transatlantIco Con- glto, sr, Saml Slmalka. que que aSSIste um dIreito ao E- g: verno anterlOr debatiam

1.-10
camuo sem trabalho e a.

ORDEM DA ADORAÇÃO te d::. Cruz Vermelha Brasileira. te Biancamano", ,qu� trouX,e i vem �ubstituir o embaixador gito de repelir a presença de exclusivamente assunt?s do terra tmprodutiva. Cordiais
9-10 - Os fiéis cm geral disSIi!: para o porto do RIO ac Janel- ,Hussem Chawky, que se el1- iropas estrangeirás do seu ter- seu mteresse cm detnment.o saudações _ José Américo,
10-n. - Os re1igi(l�os do Convento. - "Os médicos deviam procurar r0 vários passageiros de difc- i contra aquí há cinco mêses. ritório. Quan�o ao comercio das classes mcnos favoreCI-I Governador" .

.
11-12 - Os alúno.s do Colégio Santo Antonio e da E,sco-

fOUfl'O
caminho p"t1'a atingir seus

p fi O r., t. f f O fi E S I s. Excía. declarou aos jor-' entre o seu :1<lís c o nosso, fri- das. P?ra Blumenau não deixa
la Normal e Ginásio PedI':.' II,' objetivos. A greve rcpresenta uma

I K r t .) .)« l1'llistas que antes de ser de- . :·u que nào 11a propriamente .

.
12-13 -:- O Gíhásb da Sagrada Família. coação ao Congresso que tem imen- signad" para as funções que interesses gerais, porque os Pcr fim o embaixador do de ser conf,ortante o gésio de

13-14 ,�, A Cruzac�a .E,lucarística. 15a
bóa vontade em atendê-los, mas. ii H, E, C, AZEXEno li vem ocupar aquí, fôra diretor produtos de exportação egíp- Egito, blando sobre o ex-rei t1gradecimenio do governador

14-15 _ Os Alunos dos Grupos Escolares e Escolas 1so- por outros meios". I I Reg...o. J\1inistéri� da Educ�- li I do Departamento de Impren- cios são os mesnlOS que os Farouk, afirmou que o anti- José Américo, ° quc vio tra-

Iadas.: '. "". _

"Uma greve dos médicos _ a-1 Ção. c Sat.,dc: �r�nces. portugu�s. ,I 'I:,a do Ministério das Relações nossos. A fonte de riqueza do 0'0 s:bcrano Doderá voltar à zer aos que cooperam na hu-

ln ,- 1\' t i �steno�Taf E
.

d C' I p"'a'trl'a como S-j'luples cI'dada-o, manitária e.t?atriótic,a campa-
15-16 - Os Congregados Marianos. lirmou o senador Ezequias Rocha i

g l�S, ,a. "ma '('a,.. �. 'a. ' xtenores O alro, Disse em seu pais, CC1110 produto, o que

16-17 _ As Filha,:; de Maria. ,.- é incompatível com o seu sa- I I Datilografia, Corresponàenc1a II seguida que é a primsira vez
I mais recompensa é o algodão. mas que há de ser sempre nha de. a�xlllO aos flagel�dos

17-18 --'- O Aposto�ado 'da Oração. cerdocio, Não compreendo um mo_ll e Geografia. I' j que vcm à Am,érica do Sul e Adiantou que, o propósito hostilizado. pcis foi "UJTl 110- a conVlcça::> de que o seu obu-
,

O d TIRes Alamêda RIo Branco 'I t' b t 1
'

f't d
-

d N l'b
. mem que só :fez o mal ao lo vai servir como um balsa-

12-.19 - A VenerareI r eln erceira. vÍmellto dessa natureza, a não 5er': . ,

I
que es a as al1 'e satis el o o governo o sr. ag 11 e,

19...21 - _Ofício de Trevas e Lavapés. que houvesse mais doentes nesta! I Biico depois da 'Ilua Maunhlo, 11 por atuar no Brasil. 1 além de desenvolver as indús- país". (Conclui aa 2,a pá;;. letra G)

21-22 - Os fiéis da Rua Amazonas e do bairro do Garcia. cidade. I \ Cll�a, 89. II Falando sobre a política de trias já existentes, criar ou-
- - - - - - -

- - - - - _ - - - - - - - (

22-23· - Os fÍéis ca Rua Itajaí (antiga Minas Gerais, e 'tras. E prosseguiu:

;:;I[t;;�;��;;:':::��:E:::::b�::':OS:t::� I
'Ia11111 �r�!�i;3.i;f���:�;i��{

n .. �J Ii(l if��I������;:�':"��, Volt, Ilr�R I: lnl R ;�i���t;��!:�f����F��
SEXTA'FEIRA SANTA

.
.' II

__ �__________ _

lém disso - acentuou - pro-
B,OO - Missa dos P1'essantificados, com o canto da 'Pai- iii f" -

"xão, :f:gr�O�nE,;,::'::::;, Morto. o, fiéis quei"m a' Dlimlsrno:f na Grã,�" Bretanha quanto aO � '�
companhar esta procis.�5o COIll vela acesa .. Depois da procis.. � r ,

-

" I
..

são, no largo da Matriz, Solene Sermão do Calvário.

e"xlllto -das n oClaaçl'l!!io'es em Pan UO' JohnSA'EADO SANTO - Não serão feitos casamentos nem
batizadrs,

ATENÇAO! - A Sant.a Sé houve 1.101' bem introduzir no­
vamente a ordem antiga das cerimonias pascais, mais de a� LONDRES, 31 (UP) - Os

I URSS,
nem mc:smo nenhunl os sino-nortc-core'\11os tambem

côrdo com ° espirho da santa Liturgia. Homologadas pelo Ex- círcuh:'s oficiais britânicos ma- país dos estados satélites. Se consideraiío esses acórdos co­

mo. e Revmo. Snr. Bispo Di'?cesano, serão estas cerimônias nifestaram, hoje, certo otimis- 0.'3 negociadores sino'norte-co- mo estabelecidos.
observadas Desta Paróquia, obedecendo ao seguinte horario: mo quanto às probabilidades reanos apresentarem o nome,

23,00 (onze horas da noite de sábado!) - Benção do Fo- de êxito que podem ter as no- de um desscs paises, os círcu-
go e d::) Círio Pasc:ü.

,
' vas conversações em Pan- los ligad:s ao Ministério Bri-

24,00 (meia n·)jte de domingo de Páscoa!) - Missa de A- IMun-John, em face das decla- túnica dos negocios estrangci-
leluia. I rações feitas por Chu En Lai, ros veriam nisso uma prova

AVISO IMPORTÉ'NTE: Para estas cerimônias, especial- nresidente do Conselho e mi- de que os negociadores não
mente a da benção do Fogo, queiram iodos munir-se de velas, nislro dos Negocias Estrangci- 'querem que as conversações
que fic?rão al'agadas. a'é serem acendidas no Círio Pascal. 1'08 da China Popular. I cheguem a bom termo. Ora, a-

DOMINGO DA RESSURREIÇÃO A re.speito do "país neu-! tuaJmenle procura-se c"cluir Cf1réia, Iôra est3bdecida de

A ordem do culto divino obedecerá ao mesmo horário tro", ao qúal poderiam ser tal hipótese, ' pelo élcôrd) entre os govêrnos
d d·

-

h d t t
. -

d
' I coreano e chinês, - anun-

os OlnlllgO.s, nao a\'('l1 o, por an o, a prOClssao as CinCO confiados os prisioneiros que
'

homs da madrugada. "ão querem o repatriamento, Segundo r:s drculos infor- da a ra(�j0 de Piollgiang.
Na Segvnda-feira 01'; PASCOA, haverá missas às i, 7, 8 e dcclan-se na Foreign Office mados. a IncHa seria melhor

'{I horas. t que esse país- não poderá ser designada par abrigar pr'

t t I dP. FREI BR�_Z_Rl..:u_T_E_"R__O..:_!_,_l\'_I_,_- Vi.a". __"'"'-a China comunista n'm, li���;;::i���i,��ri::!� an a a ar i a o rg . a · se e ser u
Ofertada a 'Chiang Kai Shek ����e���li�sp:�!orç�ôrj;i�it�(� f's'lado produtor de r odes rese�onflit() na Coréi�, de�ignam: .

. rvas,� cJ.c..'
tanto quanto sua sItuaçao geo- !

uma o a n e i r à oe seupa; s ���ri���d:;�r�:������ri!�, -- Liberou a COIP a expoltacão do excesso de producão
D d C

JS mesmos melOS, Sem d� mo- Ao determinar a COAP

I'
mentícios de Santa Catarí- j te da, COAP, recebeu o sr., nados na portaria désta

.

estina-seàs tropas Q hino livre dai a�g1!m .faze� questa?,d: a proibição, pela portaria na"tev��o:obj�tivo,aque-IPrefeitoMunicipalos�guiniCOmissão para as devidas
1\)1' nCfl?�O,. Jbul�ta. s� nos cue� 253, da exportaeao para ou- la lllstItUlcao nao so asse- te telegrama: "Comul1lco a' providencias como aindaos o lCIaIS rI anlCOS que nao -,

b-' I
. I

'

há motivo para se vo]�ar a- tros centros consumidores gurar o a astecl:11ento no�- V. S. q.ue. e�n VIrtude do: comu�icar-mc outras irre-

traz, en::,p�n.t0:,,� res�e�o dos fóra do Estado de toda a
mal da populaçao catan- convemo flrmado com os gulandades que venham

lualS Ja OI elo acor o em
-

d
-

d generos ali- nense, como tambem, em' exportadores e donos de en- ser constatadas. SaudaçõesPanMun-J.ohn., e pensa-se que pro uçao e

cons�quencia déssa _provi-lgenhos .de arroz, bananicul-) - Apollonio Theophilo
dencla, forçar a baIxa de

I'tores,
fIrmas Hermann 'Ve-I, Bouret, presidente da C, 0,

preços. ege SiA., Industria e Co-, A. p.".

Os entendidos no assun- merci°d' C�ncordia, prdod�-I Ten�o sido liberada a ex-

t
'

f . tores e sumos e seus en- portacao dos generos ali-
o, apos a con erenCla que >

d t d f' " .

'd t d COAP vaaos, pro' u ores e arr- I mentIclOs do Estado parao presl en e a man- 1 d d"
'

t d t d
n las e man lOca e tngo, eutras regiões do país fi-eve com os pro u ores o - d d'

. .
,

E t d
. .-

f' pIO utores e labclnlos, es- cou constatado haver ex-s a o, cUJa reunlao 'OI l'b d
.

'd '1 'd t
tou I eran O parCIalmente cesso de producão em 5an-

PdrOlF�odv! a .pe °d Peresl ,en.e o excesso de producáo pa- ta Catarina podendo assima e eracao ".) omerclO
"

'. .

'

r� S t C" t' d f
. ra outros estados. SolICIto a populacão do Estado ficar,-<e an a ti anna. on e 01 -

d V '

•
<

discutida a revogacão da-
a co.operaçao e.. S. no t�anquIla quanto as garan-

I j'd 'dJ d
sentIdo de comumcar-me a tIS do seu suprl'mento necaue a mee I a conSI eran O •

l'
,

d d
- falta dos produtos relaclo- cessário1uver excesso e pro uçao,

•

afirmam que os preços dos
produtos allmenticios em

Santa Catarina não pode­
rão sofrer baixa em virtu­

i de dos generos de primei­
i 1'a necessidade serem escas­

: sos em outras reglOes o
,

'

: 'lue, naturahnente, in-;Pl:
i em haver melhores ofertas
i de preços para o p.rodutor.
i justificando-se assim a cir­
cunstancia de não haver
tendencia para baixa, em

detrimento do mercado pro­
dutor.
A proposíto dos entendi-

)
,

•• ma �a Semana· Sanla
Paróqqia de São Paulo Apóstolo de Blumenau

1.0 de Abril a 6 de Abril de 1953

Disposla a � a renunciar
I as ne�ocia�oes �e armisticio

Prepare
I) futuro de
seu filha

TOQUIO, 31 (UP) - o gc- à Coréia, por via aérea, em

nera1 Mark Clarl, declarou c;;mpanllia do secretário do
que as Naçõe!i Unidas estão I Exercito norle-amcricano Ro·
dispostas a renunciar as nego- i bcrt Stevens.
dações de armist.ício, mas Sê)-l Preso o estI'angulador rl,t
mente depois que se tenha capital inglesa
chegado a um acôrdo sobre a' LONDRES, 31 (UP)
troca do.3 prisioneiros feridos .John ReginalCl, o suposto es­
c doentes. O comandante em I trilnglllador. foi detido por
r'hefe das Nações Unidas no: um policial n,. suburbio de
Extremo Oriente partiu rumo

I Plltn,ey.
no outro lado do ri?

.... - '" TamIsa. ondc foram cometi-
,

(!(U\A HUUA1U i dos os crimes que estão aba-
I . #Ji,'U. tv� . !�A lando toda a Inglaterra. O

I' - I guarda Thomas Ledger en-

I NA GRA BRETANHA I controu Chri�tic proxim? à
,

... margem do no, e logo o lden-
_, ,

I tifícou por uma das milhares
. LU"DIU:S, :,I ruP) -- - A Pó),1 fot.ografias di.�tribllirlas pelas,

.:":: .",nun('�a ..

'" pri�ào de .TQIJt1! autoridades. Interpelado, o
C,lllbt c, acusado de t.H ii 'c·,',q' ,homem não escondeu sua iden
n��do Tn'llo n]�nl)� SCfS Jnll i;l(�i'('�" 1 idade, nen1 pnôs qualquer re­
(:"01 i'.5"O, chegou an. r ln uno' sisteneia Ry convit.e pHra ir a­
d ••.!, 1'<1-",' :"""s Car;'J' ;",. h':a�"lI:'. ie a delegacia local, afim .dc
ji\. [)l'.�an;.7.'Hl'l" na [n_�iRt ?rJ';t. , �er interrogado. Uma enorme
que iW {'l'olong'ou POr um', ,'Pll1:' multidão composta CIU sua
11;1. Christi<: esl á sendo ínlcrl'" I maioria de mulheres. logo se
gu.do. reuniu em ír'Cllte a Delegacia.

TOQUIO. 31 (DP) - O
primeiro ministro norte'corea­
no Kim Il Sung. afirmou, ho­
je. que a declaração feita ôn­
tem Oür Chll En Lai. a pro­
p�sjl;', [�:: um armistício na

dando-Ih, fi

JOFOSCjL

RIO, 30 d\1crid.l - Na. '8e(l� DA CH1N" gina mais gloriosa de 'SlllF exi
da, Embaixada da China L'Vl'� A cer:monia" que tcve um cu' lênc'as e a J"a'S .nobre de. c-ua:

teve lug;"', ontem ii. noit." um:' nho de hOlnenage a,o elnbaixad()l' '-"'das. Que Deu" os ampa.re IH"

signifkativn cer:mon'a pronwv - (la China de Chiang Kai :::;JH'�'
..

ta jornada ;;iol'iosa de '.5acrjficjf
da pela. Cruza'Ja Bt'asileil'a Anti- constou da entrega de uma ban- pelo bem 'da humanidade e d,
Comun<sta e à qUllJ cnmp"TC"< dc'ra· que seguirá uS ,,,;,"rCltos h- povo de vosSa Pátria. Cc'm êo;1.'
tan1 o almirante Carlos Penabo- vre;s da terra de Confúcio H'_ emblema, não tenho dúvida e"

lo, pres:dente da C,B,A,C" ,. sua cruzada de l:bcrtação 'da Pá- afirmar, todüs nós vencei';

sr. PlÍnio 'rrava1'sos. Procurad'lr tria. escravizada pelo jugo bol mos".
Geral da Republica. {J �cnadol' chevista. A segu'r u eml.lUÍxauor Shel'
Ivo de Aquino, o 'deputado R,>i- Eqalla,ndo ésse gesto falou l' Cllin Ting agra'deceu v, homen:l
mundo ôadilha. o ver<'aclor Co' procurador Orlando Ribeiro d'- gem, proferindo. cnt.':' outra"
{rim Neto, membros do corpo ,�. Castro, que. após bistorlar as lu as !'leguinte� palavra.,:
plomatico, autúr'Ü,,_'-les civi:-;, mi- tas 'lo mundo 1'v1'e cO.ntra, o eo· "Possa a. líberà",le "cr l·e�ta1.
litarcs Cc ecle<:;ia'3tleas. além eh. munismo, encerrou :�eu d;scur:x' rada ao,> povos e�c:ravi"ados ,

pessoa do em.'ba'xH'lol' da Chin', com as seguintes paJavras: quanto "nl,,", air,,' éo' do'" e;.;I""
J...ívre, sr. Shen Chin-T:ng-. "Os cruzados chineses tanlbem ços unidos':e n"s",,- ('r""'''H''p ,.

illSTI.r,.ruLO AOS PATRtOT},:� irão traçar neste momento a pá, com a Crm", <l"(erminadm; (; I
com a f'rme ...GterUlína('ilo rI'

I. lutar pela caUS;J C01>"'01 {'m ."

5"mWfmUIllIlf!�ilfnUllmllmllllllillfmflmmmlllllllmIllJIIlllmlll� vabuardando a paz (: a :,<):,1,;

� A T 'E U 'C .,- O· MO R A D O R E S ==
...

rança 'dos po"o,,",
::=:; til Como ato final. o va{!re Ln"l� D 0_.' V A '1 E n, O I r A j A I' =5 poldo Bretano abl'llçOOIl a ))"J'

::=:; . ii I deira doada, aUl.:'urando Ih,. un

5 l)ia 30 de Março abrirá suas portas ã rua 15 de Nmn"mbro, 4.86 :; destino feliz na "ua lm�"iio.

-.... -_-
....

em Blumenau, (no pl',',óo ôride funcionm..a o Armazem Ponto Chic), _
- - - - - - - - - -

i A f A S A (O f L H O ª (urnorido O ultimo de..
i que recebera gran�e ,�o!'umeúto: de Tecidos comprados diretamen- e seio da rainha ...avó
::: te das melhores fabr]('as do Pa", e vendidos por preços jamais E=: vistos em BLUMENAU. _:::
5 :netalhos de Seda, a:godão. brins. chitas. riscadinhos, etc., a me- 5
=: iro c a quilo. ainda "'1' grande sortimento de sedas. voiles, brins, ::
1$. chadrês, casemiras, linhos, chitas. riscadinhos algodão, casacos ::
� para- senhoras e crian;as. roupa, feitas' para homens e crianças Cc ::
;;;;; uma' infinidade de outros artigos =
E Não façam suas compras agora, �gua;rdem a abertura da C A S A :::
!: C O E L H O. que lhe5 venderá por pouco (> que hnje lhes pedem ==
� m�� S
- -

i C A S A C O E L H O. de Irmãs Coelho Ltda.• sita =:

::: à rua 15 de Novembro. 486 em Blumenau, a que ª
e .

mais baratos vellderá e melhor atenderá. ::
�!nimmtlli'lnIIIIlUUlli'l.fIJllllnllllltl'lí'ntlllllllnnmllflllllltIUUII�l;

Ao que estamos ínfol'llla'Jo,l, fI

professor Orlando Ferre 'ra ,•."

Afello, qUe devet'á fazer um eS1,,­
gío no Rio de Janeiro de Ó 1n"-

\leS', ..q,gull'á paro. aquela ca.p:bl
Ao lhe conceder essa bolsa d' dentro de poucos 'dias,

e':"tUdos. o gover�o catarinens<' Ensejando o auspicioso I<ct;,r:.
nao teve �ltltro �esto �enão hn'

I
tecimento congratulamo-no� com

,'ar o� �,entos mcontestes í" r I O distinto eolaborador pel:l. d .....

cap�::d_ade ,mOI:"'.! do sr. orla1�d'l f�renc!a honrosa com que roi dis-
Ferl �lra de 1\.1eno� quP, se di'!: t;nguhl{J )H"líi g'(,VPI'n(1 h'!t.�
de passagem, representa um dos I dual.

.

.

Ca
16

na

Prof. Orlando F. de elloc a sa Aca b8, o p!'of,'s�o,' Orlaorl-
l.i'erro-ra ·b! ::Viel101 nosso inte:n
gente colaborador e 'j('cretár-'
executivo 'da Cãmara .Munícll1:'
de Sí>r agl'llc:ado com honro'­
:Ustínçào D"]O governo do EsI"
'lo,� I'eecben<lo uma bolsa 'r)<, "

tudos para, fa2;er um curso de '.

nerfeiçoamf'nto de pccl:ucog-la. ,..'

fn'5t'tuto XacÍonal 'ele perla:;o;;',·
na Capital Federa 1.

u-olal'f';3 rUlguran;'cs da nOva f!�'

t'ação de e'jucadores, que no �"'­
gjstériO blun1enauent;e trlll dafi'.1
provas ev:dentes da "'lia aprirw'
rada cultura, intcligoncia Trl<,,"

e espirit.o civico dns ma i" pUj;!,/lo'
teso"A

REDUÇÕESe DE 10, 15 e 20 POR CENTO
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..
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